
r ^ r o p r i e d e t c l e c ie C E S A R R I B E I R O «Sc 

ANNO 111 

A V I S O S 

W3TA roLHA É&na MAIOR ClBCUfcAÇÃO 1 
TODO O KUTBHIOÄ DO B8TADO 

A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAI., anno 20*000 Bomostro.. 1 
INTERIOR, anno 24|000 » , . 1 

EXTRANGEIRO, anno 60$000 

P a i i a m e n t o a d i a n t a d o 

1000 
000 Terça-feira, 5 de março de 1895 

P U B L I C A Ç Õ E S 

ANNT7NCI0S, linha. 
NICÇAO LIVRE, linha 
NA PRIMEIRA PAGINA, l inha. . 

150 róis 
2.10 ri ia 
5O0 réis 

1 ' n y a m c n l o a d i a n t a d o 

Mcnirr,)»to—«MO IS U Nnmbro II 
0»!** dg Correio, f. Rnderoço telefr. CnmrMl 

Telepkoft* S6I 

BKo agentes dost« folha os era: 
N<» ßio—Livraria Mont'Alvorae, rua do Ou-

vidor, »2 
KM BANTOB—Joaquim Boaroa Junior. 
KM TAUBATÍ:—Alvaro Ouorra. 
RM PIRACICABA— Joaquim Lala. 

D R . A M A N C I 0 DE CARVALHO 

MEDICO K OPERADOR 

Resldoncla—Rua da Llburdado, 71. Consultório 

KUA 15 de Novombro, 20, sobrado 

O d v . O c l a v í o M e m l e s 

Bx-Jula do dlrolto 

A d v o g a d o 

Rscrtptorio Rua Ulrolta, I0-C. 
UoaWw.cla:—Largu doa Guayanas,;«, £0 

l i r . V i e i r a < lc M e l l o 

Clinico, com 12 annos do exercício e priltlca 
cm bospitaes «la Humpa. Kealdencla, rua Hugo 
Prultaa, D. A : conaaltorio, largo da Hu. n. 7. 

Kapoclalldade—Moloatiaa da pelle, syphlUs e 
viaa urinarias. 

A g u a i n < | l e z a « I o G r a n a d o 

t o n l c o , a n t i febr i l e a p e r i t i v o , exce l-
l e n t e v e h i c u l o p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
d o s s ae s i o d u r a d o s e a r s e n l o a o s , 

Îr o v o n t l v a noa d o s a r r a n j o s fçastro-
n t e s t l n a e s . 

COLLEGIO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 
PARA MBNIN08 

E M T \ U I » \ T Í : 

EMERSON'S Dental Rooms 
» < * — H U A D I R E I T A — %Z<% 

E x p o s i ç A o p e r m a n e n t e 

Objectos do pbAnt&slt, próprios para presun-
tos, bolsas para cunfellt, objoctos do brori*«, 
brinquedos, cartões, surpresiis, fçrjimlo vario-
dado do papeis de phantasía; escolhido sorli-
mento de nrtlgos para orcriptorlo, para dese-
nho, bem como papeis para desenho, plantns, 
etc. 

P R E Ç O S B A R A T Í S S I M O S 

NA INDUSTRIAL DK 8. PAULO 

Bua Direita, n. 14, t 15 de Novembro 

w. H9 A 

M o l é s t i a s d o a p a r e l h o g e n i t o - u r t n a r i o e s y p M I t l t a s 
D r . V i r i a t o B r a n d ã o 

C o n s u l t a s o o p e r a ç õ e s , d a 1 à s 3, 
frua 15 de N o v e m b r o , 28 . R e s i d e n o i a . 
r u a d a G l o r i a , 58 . 

O b r a s complétas do faUftctdo dr. Lois de 
Castro, antigo redactor do «Jornal do C o tumor-
clo». 5 volumes, l.'>*i-00. A' venda nebta typo-
graphia. Pelo oorreio, 175000. 

DP. Bettencourt Rodrigues 
TacaMr.de de Melkte» de Paria 

Membro da Acafl» ala Roal las Selen das de I,llb!)a 

tlfilclal da Icad-mta de Kraa,» 

lä^ndnt, ui— Ru% da Lfcerdad«, 14h. 
C»«,uUor<o—Rua 16 fl« ilüvamtro, fn, ao 

Belo die. 
Ttltphont Sil. 

J o i i o IVo<| i i c i i ' a J a < | u a r i l » e 

tom o sou estrlptorlo du advocaclr (Fundado em 
ÎNBII) cm H. Manoel do Paraíso 

C a s a e s p e c i a l f i e p i a n o s 

Frederico Joachim 
_ R u a do S. . J0&0, n a , 30^e 34 

MOLEST IAS DÕS O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
B e s l d e n c l a e c o n s u l t o r l o : r u a D i r e i -

t a , 10 A . T e l e p h o n e , 42 . C u n s u l -
t a s , de 1 à s 4. 

— « W B P ^ P W Ü B M f t j m t f . t q B 

TELEGRÀHMÂS 

Allcmão \FAbe, para Anvore, com 
café; 

Nacional Dcstnro, pafa Montevideo, 
com vários genoroq, 

tilo MOIfO ccmifOndtnh) 

J U N D I A H Y , 3 

Cinco minutos antes dn hora mar-
cada para a sahlda do ttom do ita-
tlba, que d ove partir áa 5 h. o 20 m. 
ila maiih!\, aluda a ostaçao BO achava 
fechada. Os empregados aprooiam mais 
a cama do quo o cumprimonto do sous 
deveres, prejudicando por eato modo 
o publico, cujas bagagens o oncom-
niendaa dolxam som despacho, obri-
gando, al6m disso, os passageiros a 
comprar procipitadamonto 08 sous bl-
ihotes. 

Para quo esto« factos, quo dizem 
ser communs na ostaçBo do Itatlba, 
nao BO reproduzam, pedimos providon-
eias á Directoria íaquolla ostrada. 

(ÁViae Fro/u) 

Salubridade 

JERViÇO ESI [CIAI r[f,"COMEilCIODt SÀO PAULO 

B I O , 4 

Um tond eloctrico despedaçou hojo 
as pernas do Anton !o Alves, empro 
gado da confeitaria Liberdade. 

—O dr. Luiz Murat pretendo fundar 
um jornal, ondo narrará os tristos 
acontecimentos quo presenciou du-
rante a sua longa o tyrannlca prisão, 
dos quaos possuo importantes notas. 

—Nesta Bemana,. apresentarão as 
suas credonciaes os miulBtros da In-
giatorra o do Uruguay. 

—O tr. Specrs aguarda aqui a ro-
Bolução do governo Bobro a proposta 
da renovação do contracto com a S. 
1'aulo liailway. 

—Já começou o julgamonto dos 
assassinos da infeliz .Varia do Macedo. 

—Amanheceram hojo do fogos acco-
sos os navios da nossa marinha de 
guorra Aquidaban, Nictheroy, S. Sal-
vador, Quimc. de Novembro o Penedo. 

Sobro isto, informa a Secretaria da 
Marinha quo so tratava apenas de dls-
tillar agua para as guarnições daquol-
loa navios. 

— 0 chofo do policia prondeu hojo, 
na agencia do Banco Mercantil do 
Santos, dons gatunos, quando passa-
vam o conto do vigário a um indivi-
duo. 

—Segundo informa A Xoticia, páro-
co quo o governo tovo communicaçfto 
do que se dariam gruvos acontecimen-
tos no Estado do S. Paulo, BO n&o fos-
sem tomadas a tempo acertadas pro-
vidoncias. 

—O partido constitucional da liahla 
conseguiu completa Victoria na oloiç&o 
quo alli so oflectuuu para proonchur 
uma vagado sonador. 

—No Recife, as Mesas uccusam oa 
liscao*. 

Koram presos diversos oloitorc» na 
Magdalona. Nos arrodoros do cada seo-
çSo eleitoral estão postados piquetes 
do cavallaria. 

{l)u Ho,lo corriipoMdétiíi) 

SANTOS, 4 

Cafó: , 

Ntto consta quo BO tivessem effo-
ctuado vendas. 

Entraram 10.270 PuccaB. 
Saliiram para a Europa 12.070, 
—A Alfandega rendou bojo reis 

U0:70G$1U7. 
A Recebedoria, 34:267fcilK). 
—Movinionto marítimo. 
Eiitrarnui os vupoivs : 
Nacional DetIrrro, do Rio, com vá-

rios gonoroe, ao l.loyd bnnllciro; 

Francos Cor dou au, de Kordoaux, 
mesma carga, a Karl Valais & C.; 

Na<',l(inal Normandia, do Rio, idoin, 
a Souza Martins. 

Saliiram os vapores: 
Kramez Cordoium, para o Rio, com 

vários géneros; 

OPINIÕES 
VI 

A d a m o c r a p i ? » u u c t o -

r i t a r i a n o B r a s i l 

BI ia d mocrat!" libro eat la 
plua lioili) lur.uj de yoavora«' 
m.nt d«. snci»íe'.a bumalp*^*, 
II r'en ort pAi do^lus mi,,risa-
lile ílúe la dómocratiu ai servie. 

OIOOT 

Dominado«! ollliplosmonto polo amor 
da voríado o pelo espirito da mais 
sovora justiça, devomos registrar aqui, 
nfto som surpresa, cortos vestígios de 
uma activldado promottodora na nova 
Intondonela do Obras Publicas. 

P.oclam&mos, ha dias, sobro funda 
depressão existonto no caiçomonto da 
rua Dlroita. Pomos logo attondidOB. 
Temo-nos roforido ao abandono com 
quo so mantinham praçan B Jardins. 
Vimos anto-hontehi, com pasmo, ro-
novar-so a torra conçada do jardim do 
largo Municipal, expurgando-se do raí-
zes inúteis as bellaa arvores quo alli 
constituem o gáudio de bombeiros, 
artilheiros e negras vadias, sem quo 
com isso doiXo aquolla frondosa vogo-
•aç&o do purilicar a atinospliora eir-
cumjaconto. I.ogo adeanto, Kos largos 
7 do Sotembro e da íjiberdado, alguns 
homens »miados do enxadas capina-
vam BB hervas ruins. 

Estos magníficos symptomas do ze-
losa iniciativa o do sisuda considera-
ção pola voa da Imprensa denotam 
que a parto executiva do podor muni-
cipal—ficamos a solccçfto tflo preco-
lilsada polo sr. dr. Pedro Viconto— 
cahlu em bôas mftos. Saiba agora a 
parto logislativa do supra referido po-
der molhar a tufada vela com a op-
nortnnldado quo o vento ostà aconso-
Shando. 

Dinhoiro o mais dinheiro 6 do quo 
so precisa. Nilo sacar eonfladamento 
sobro o futuro 6 ronogar as crenças 
em um progresso garantido pelas con-
quistas do prosonto. 

Nao ú aos govornos quo cumpro a 
vlgilancla pormanento sobre a saúdo pu-
bllca. 

Do remotíssimas éras nos conta a 
Historia quo as municipalidades ompro-
henderam obras gigantescas paru li-
bertar as populações das visitas porio-
dicas, demoradas o fataos da posto o 
do outras epidemias repugnantes. 

Pouco a pouco desapparecoram ou 
foram sondo rcpcüidas para as regiCios 
barbarescas da Asia, da Africa o da 
Europa oriental—com pordao da Rús-
sia—a lepra, o escorbuto, a sarna o, 
ultimamento, a variola o ató o proprio 
ITülip. 

Ficaram o cholora o o typho V Mas 
hojo a sua acção 6 circumscripta o 
Buflocada com rapidez quasi egual & 
da oloctricidado:—mal nos vem a 
noticia do seu appareclmouto em qual 
quer parto, logo so annuncia terem 
sido vencidos. 

Ainda ha a febre amarolla, mas BÓ 
nos paizes ondo a hyglono 6 ombryo-
liaria ou nao houvo tempo nom oner-
gla para recorrer aos grandes moios. 

Era Santos, por cxoraplo, tirem a 
população daquolle baixio submorso 
na lama podro dos mangues o ospa-
lhom-na pelos cimos o encostas dos 
morros quo circumdam o onormo pan-
tanal, o veremos so ha mais fobro. No 
Rio, ainda a cousa 6 mais simples : 6 
só arrasar a cidado velha e fazer ou-
tra, simples imitação, notai bem, do 
quo so tem feito om toda parto, ató 
mesmo ora Constantinopla. 

Nós temos ruas lamacentas, bairros 
immundoB, varzeas alagadiças, brójos 
pcBtllonciaes, falta do arborlsaçao, ca-
sas mal, pessimamente construídas. A 
quem compoto libertar-nos do tudo 
isto ? Ao governo, por intormedio do 
sou pessoal sanitario ? 

A' engenharia, a scioncia quo mais 
concorre, era absoluto, para a hyglono 
dus cidades modernas. 

Mal comparando, a engenharia está 
pura esto aenideralum como o podor 
legislativo da Camara está para o pro-
gresso local, fornecendo aquillo com 
quo so compram os perfumosos melões 
o ató as duras pedras das calçadas ; 
u medicina entra nesta dupla propor-
ã o para o mesmo x, como o poder 
executivo da cituda entidade entra 
para o mesmíssimo progresso. 

Sem engenharia nao ha hygieoo 
possivol, embora a medicina so volati-
IIBO nos mais fortes antlsepticos. 

A's vezes, leitores amigos—o dizo-
iuol-0 confidencialmente, para nao of-
fender melindres—ura simples luestre-
pedrolro, um modestíssimo trolha, fuz 
mais pura u bóa hygicno domestica 
do quo es mais afumados o eruditos 
hygionlstas. 

Uma hypothoso : a ruptura do cano 
do oxgotto.. . 

Sobre esta questão da intluoncla 
exoreida pela engenharia e pela ar-
chltoctura na hyglono das povoa-
ções, multo torluiuos a dizer BO nos 
nao faltasso compotencla. 

Hábeis proflssionaoB, porém, o entre 
outros o illuutro engenheiro Cockruno, 
tõm martollado com louvavol tenaci 
dado no assumpto. 

O nosso Intuito ó outro. Queremos 
aproveitar u bóa vontade do quo os 
novos Intendentes parecem animados 
o A qual talvez possa llgar-so a subs-
tituição do gerente da Empreza de 
Mmpozti Publica. 

Facada, 
Ante hontem, & 1 1|3 da tarde, 

Luiz Caecavelli, do 80 annoe, Itallsno, 
•T.sado, condnctor de boDd, morador 
na rua dos lnimlgrantos, n. 2, lavou 
iima facada na região lombar, iado 
diroito, vibrada por um sou patrício. 

0 ofluneor praticou o crime Bem 
motivos que expliquem o seu attenta 
do. Chama-se Fornando Gamito o alnds 
n lo foi preso. 

0 sr. dr. Mesquita prestou os pri-
meiros soooorros so ferido. 

COMO F0M0H MINISTRO 

Um deí ptlmeiro» actos do govorno 
do 23, dos mais importantes naquollos 
dias, foi a convocação do Congresso 
dissolvido o a proclamação do chofo 
do Estado & Naçfto. 

S. o*c. o «r. Marettlal viço proslden-
to, ao Iniciar o sou govorno, consldo-
rou-so roprosentantO ^as Idéaâ qiiö 
haviam triuinphado a do Hovemliro. 

8. cie. (iohoiüorou-so filho da revo-
lução da qual havia,rocebido a invés-
tidura. 

O sou manifesto, quo fóra osiTioto 
sob o impulso o o Intuito dás corren-
tes vlítotloSás, proraettõra rostaurar • 
regimen da Coflstfttliç&o, inac er a li-
berdade e guardar as portas do tho 
souro da especulação dó jogo » 
tarba-ntnlttai^fiiaUesque api r« n! .edo 
descontentamento^. o Soe quer' ->., era 
raotter o donto a quo 

lhes ádoÇaHa ontao a booca o a pala-
vra. 

Com o acto da convocação do Con-
gresso, foi submottido pelo dr. Josó 
llygino á asfllgnatura do B. oxc. O pri-
meiro manifesto. 

0 paiz inteiro conhece 03só docu-
mento quo tantas promesdas foz o tao 
grandes esperanças alentou. 

Um incidente, poróm, ignora o osso 
vou contai-o, porquo exprimo bem a 
feição da epocha o dá um ralo do luz 
ao photographo quo quizor retratar os 
caracteres atravea dos factoe que no 
seguiram, 

Houvo lio manifoBto um ponto quo 
solTrou Impugnação, quo foi mosnio 
objocto do alguma discussão, aliás ini-
ciada polo proprio marechal. 

Havia nessa pe«a polititía, escripta 
cora nlJo Ilrmo o espirito conservador, 
um dos mais bellos trechos cm quo so 
falava om «Deus velando sobro os 
destinos da 1'atria.-

Pois bem, CSÍO trocho foi Cortado, 
para n&o haver no acto do governo o 
mais ligeiro ataquo ú Constituição, 
quo garantia o principio da mais ampla 
libordado espiritual I 

Quanto escrupulo II 
Quanto zólo 1!1 

Vô-so bera que éramos todos uns 
verdadeiros puritano*. 

Os factoB subsequentes deviam on-
carregar-so do provar quo ontro nóB, 
no fundo da consciência, havia alguém 
quo coraoçava o seu papel do Crorn-
woll. 

Um moz depois, rounldo o Congres-
so, occuparaos o nosso logar na Ca-
mara. 

A nossa palavra, mesmo no mais 
ardonto da lucta, ao ombato dos maio-
res marouços quo a tompestado dos 
ódios partidários lovantava, ostevo 
ao lado do governo cuja auctoridado 
queríamos prestigiar. 

Sontiaraos quo, no estado do anar-
chla dos ospiritos, unto o enfraqueci-
mento quo ao proprio Poder Executivo 
trouxeram o golpe do Estado o a con-
sequente reacção do 23 do novembro, 
o primeiro dovor de todo cidadão 
era corcar do respeito o principio da 
auctoridado. 

Nao mediamos sacrifícios, porquo 
nao tínhamos cálculos nom interesses. 
Tínhamos sim amór á Republica, cora-
i;om spartana para dofendõl-a, alma 
uthonlcnso para anial-a o servil-a. 

Um governo fraco ora unia desgraça 
raalor quo uma dlctadura incompo-
tonto. 

Era a anarchla ou a Inacção. 
Julgavaraos o mtrochal um homem 

capaz do arcar com as ambições e com 
os interesses inconfessáveis; capaz do 
disciplinar o oxercito, sopeando ambi-
ções, o do preparar definitivamente o 
advento do regimen civil om nossa 
Patria, assogtirando-lho, pela coopera-
ção real do todas as classes, na orbita 
regular do seu funccionaraonto, a or-
dem, a paz o o progresso da Repu-
blica. 

Assistimos, pois, quasi indifferentes, 
confessamol o, tao grande a confiança 
quo tínhamos no marechal Floriano, 
ião solido o bom juízo que formávamos 
do suas intenções, á sabida, do seio do 
Ministério, do marechal Simeäo o, do-
pois, do dr. Josó Hygino. 

Divorgcnclas sobro a situação do 

Pernambuco, dizia-se 
Ambos haviam ordenado, contra a 

opinião o a ventado do chofo do go-
verno, o ataquo armado ao governa-
dor desso Estado. 

O marechal vico-presldonto quorla 
uma especie do renuncia—verdadeira 
deposição—mas queria-o por um ou-
tro processo quo nao trouxesso reu-
jionaalÁlidade» o quo nao fizosso cor 
ror o sangue pomambucano no moio 

das ruas 
A verdade, poróm. nao ó essa. 
Os dous illustres horaons a quo nos 

tomos referido tlvoram tanta culpa 
como o marechal Floriano no morti 
oluio do Rocifo. 

Do concerto, combinavam o davam 
ordons sobro o modo do resolvor a 
criso politica, nesse importante Kstado, 
quando a sofreguidão dos partldarlos 
quo dispunham do oiomentos no selo 
da força, edificados polo exomplo do 
outras doposições, os precipitou na 
liiota, trazendo para o govorno gerai 
uma Bombra do dór, de sanguo o do 
lagrimas, quo so teria ovltado, so hou-
vesse mais franqueza, mais lealdade, 
mais energia e, sobretudo, ma in con-
fiança, que já começava <i demppare. 
cer. 

Os dous ministros foram, como o 
marechal, estranhos ao aoontoelmonto, 
embora s. exc. doixaseo, varias vezes 
entre phrasoB surdas o mal acabadas, 
entrever o descontentamento om quo 
se achava e a desconfiança do quo o 
haviam illudido o trahido. 

O general Bimcfio eahiu, poróm, do 
governo por motivo quo só mais tar-
de pudemos conhocer. 

0 marechal Floriano desconfiara quo 
9. exc., como ministro da Uuerra, fazia 
politica possoal o gaaparlsta no Rlo-
Urando o om Santa Catharina. 

Teria s. oxc. provas evidontos dlssoT 
N»o sabemos. 

Nao fazíamos ainda parto do Minis-
tério. 

Sabíamos apenas quo o marochal 
Slmefto tinha opinifto franca sobre a 
oleJçAo pfolldencl»! 

h. exc. entendia que se dovia fazer 
casa ololçao, quo ÍHSO estava oxprosso 
no toxto constitucional, som duvidas 
o sem Intorprotaçõos posslvois. 

8, oxc. deixava mesmo entrever a 
sei's ctn'go* uno desejos do ápresoii-
laf-so candidato á investidura su-
prema. 

Por outro lado, dosdo o dia om quo 
so retirou do govorno o marochal Kl-
raofto, a poílçao do £r. Hv^ino 
crii a do oquillbrio Instável. 

Espirito altamonto culto o do Índole 
conservadora, s. exc. nao ora um «Mo-
mento sympathlco ao radicalismo. 

E; também certo que; ligado ao oi-
llunistro da Ouerra, pela politica no 
Estado quo anibos representavam, foi 
8. oxc. 8ompro, dalli om doshto, lim 
sÜspelMi 

A sahlda desses dous ministres, logo 
no começo, quando a lucta na Camara 
ora commovonto o aguda, näo nos díl-
xou tompo para pensar. 

Mantivemos, pois, i fflCSnia eMiludo 
do antes, o, em relação ao govorno, o 
nosso juizo nao BO modiflcilra 

Chegou fuverelro... 
Por ssse tl M> t, o marochal ir.andou-

r .evmar e >••<•••..*• .Kstá vaga 
.". tw-*r. úo t, ;r «om a retirada do 
dr .'osó Ujgltlo, poli 1 d». FefrMddo 
Lobo passara para a pasta uo inte-
rior. 0 ministro sahirá do Pará: Borá 
vocó ou pessoa quo indicar.« 

Declinámos immodiatamento da hon-
ra, agradeoondo a prova do confiança, 
o apresentámos a s. exc. o nomo do 
dr. Nina Ribeiro, cortador polo nosso 
Es tido, 

Abrimos aqui um paronthesis. 
Porraitta-nos o loitor quo a saúda 

de doixo cahir algumas llõres, orva-
lhadas do pezar o do dór, sobro o tu-
mulo dosso morto lllustró, imraaculado 
no caracter, altivo na honra, bom, 
moigo o santo como Um hortlom qUo 
sò tovo coração para amar a Patria o 
sontimento de dedicação á virtude o 
á Republica. 

O dr. Nina Ribeiro, modesto, mas 
cheio do talento, era uma influencia 
real no Pará o melhor ropresentaria 
os intoresses do Estado o do partido. 

Convidamol-o, o tudo ficou assen-
tado, apozar dello nos pedir cora in-
slBtencla qno fossemos nós, do prefe-
rencia, o ministro. 

Dias dopois, voltou o marechal a 
podir-nos que acceitassomos a pasta. 

insistimos om nossa recusa o mos-
trámos como poderíamos sor mais 
utels ao govorno, no solo da Camara, 
ondo tinha algum valor a nossa pala-
vra o onde proclsava também o go-
verno do amigos dodicados quo so ba-
tossora com ardor pola causa que ro-
prosonta vamos. 

Nossa oecaslao, o marechal rotra-
hlu-80 o pareceu-nos convoncido. 

Decorreu uma semana. 
Era um dia do despacho, o, confor-

mo a praxo, o Ministério reunia-so, 
o alguns amigos, om salas próximas, 
ficavam convorsando. 

KsporaVamos quo fosso lavrado o 
decreto do nomeação do nosso amigo, 
quando o marechal, ao avistar-nos em 
uma sala próxima á do despacho, 
voiu a nós o, a ura canto, disso-nos : 
Tenha pacloncia, o ministro 6 vocó. 

Preciso do BOUS sorviços. Nina Ribei-
ro terá commissao de importancia po-
litica. O docroto está lavrado.» 

Procurámos ainda rocuaar, apoiado 
na opinião do aimiranto Mello, quo 
viora ató nós, o quo ontendia que a 
nossa posição era na Camara ; mas, de-
pois de alguma discussão, cedemos ás 
instancias do marechal e ao quo s. 
exc. chamava exigoncias da Patria o 
da Ropublica. 

Apenas impuzomoa como condição 
entondermo-nos com Nina Riboiro. 

Só dopois do ouvll-o, acceitariamos 
o encargo, do qual não nos era licito 
fugir, porque, ropublloano, tondo coo-
perado para a transformação politica 
do nosso paiz. responsavoi peias no-
vas instituições o pelo regimen inau-
gurado a 23 do novombro, a nossa 
posição era a do sacrifioio, por maior 
que ollo fosso. 

Nina Ribeiro—osso grando espirito 
refioctido—foi nossa occasiao o maior 
apoio quo tovo o marochal junto a 
nóa, para lovar-nos á posição do mi-
nistro. 

Tudo lho serviu de argumento : a 
actividade, o amor á Ropublica, a glo-
rificação do nosso Estado, cujo nomo 
Íamos reproBcntar, a necessidade do 
não deixar 8CÍndlr-so a politica do 
nosso partido, cuja cohcsão o homo-
genoidado estavam uui pouco compro 
raettidas poios últimos acontecimentos, 
tudo, tudo foi invocado. 

Quo fazer ? 
Horas dopois desta ontrovista, ora-

mos ministro do Exterior. 
Podemos assegurar que, passadas 

as emoções dos cumprimentos — 15 
dias nos trouxeram a exacta consci 
oncia da responsabilidado, o o arre-
pendimento comoçou a invadir-nos a 
alma. 

Quantas vezos, ao trotar vortigino-
so do carro, sob o ruido das patas 
dos cavallos, a galopar atraz da carrua-
gem, a imaginação so pordou na nihi-
lidado da posição e na oxtonsão das 
misérias humanas I 1 

Quantos rocoios o quantas prooccu-
pações nos assediaram o osplrlto, ao 
choquo das primeira» desillusõos ? I... 

N O T A S D E U M E S T R Ó I N A 

Lá se foi o Carnaval I Pelo quo li, 
Mui r̂ eV.e ctntinHo Hi terra ondo a" 
Buas folias não penotram, ollo lol ox-
cepcionalmonto brilhante, na capital ar-
tística. 

Nestes tempos do atholsmo, ainda o 
dons Momo cofaorva qu.Xsi intacta a 
sua legião do íicis, que, aos Ifcã dluí 
quo dura o seu culto, osquocem os 
disaabores da vida, sob o disfarço car-
navalesco. 

Mas agora passou o tempo das lou-
onhts • ontrftows na aaaroçmA, c è.d 
poixo quo os tu na ponta... o oa soi-
raóos tambora. 

Em tempoa quo já lá vão, os pró-
gadoroB, do alto do púlpito, não ro-
cÇlarAm pussur dovomnosturas pom;o 
ehristâs nos aeila coiitomporaiiooa. Htt 
pequena aldeia da Suissa onde estivo 
eittldarldo; rtoã Blous Verdes annos, o 
sr. cura nomeava oa homene rítio, oni 
vez do estarem alli na ogroja, á hora 
da missa, ficavam na bramou:, a ox-
gottar copos do corvoja, do litro. 

Vá algum dollos fazer o mosmo om 
íi. Paulo, o íorâ a tttnd* quo leva. 
ao aahir da cgroja I 

Contam um caso muito conhecido, 
mas sompro engraçado, quo so passou 
não sol ondo nem quando. Um frudo ca 
puchlnho estava prógando um Bermão 
sobro a Magdalena, o dizia ; 

I falo do todan, minhas eras. | 
na ha no meio do vófl 

ena qno 
t ahia do 

vir para a cora-
•i.s honestas. 

oats ' ivargo-
rarito que, -odos 

0B ann.j., 
uo aoU confeaou: 
lher do bem o esquia 
passada : o, no entretanto, . 
Já quo o seu poccudo n lo a envuIc, 
nha, ó preciso quo o mundo a enxo-
valho. E' preciso quo, publicamente, 
eu declaro a sua Infamia, o quo a no-
meio om voz alta... Sim, quero no-
moal-a ; flcao sabendo quo ó...« 

Aqui, dotovo-so, dizendo : 
« Nomeio-a ?... Nao... Sim, hei do 

nomoal a. Porquo nao 7... E'... 
todavia, nao a quero nomear : te-

ria vergonha do pronunciar esso no-
mo, tao infame ó ; quero, entretanto, 
quo a conheçais... Eil-a deanto de 
mim; bom a vejo a fazer-so piegas, 
mas vou atirar-lho as minhas llorrvt 
sobro a cabeça i notao ondo vao ba-
ter...» 

Dito Isto, levanta o braço, fingindo 
queror atirar aa Hora*... Todas as mu-
lheres quo estavam deanto dollo abai-
xaram a cabeça. E o meu frade ex-
clama : 

«Ah I na verdado, ou ponsava quo 
fosso apenas uma ; o, afinal, ó um regi-
mento I» 

VALDEVINOS. 

Como cumprimos, porém, o nosso 
dovor 7 

O quo fizemos 7 
Será oxacto o quo disso o Diorio 

de Noticia», tratando da direcção da 
pasta do Extraugolros na Ropublica, 
isto ó, quo depois da Republica temos 
vivido afastados do corpo diplomático 
oxtrangeiro quasi como uns selvagens 7 

Por nossa parte, responderemos ao 
Diário com o juízo do proprio corpo 
diplomático. 

Temos em mãos documentos pro-
ciosos quo não traríamos á publlci-
dudo, so não foBso a goneralldado da 
accusação. 

Não ; os actos do nossa vida pu-
blica não nos pertencem — bons ou 
maus, a historia precisa do fazur-BO 
com vordado o com sinceridade — os 
tostemunhos são indispensáveis para 
quo posea morocor fó o juizo do histo-
riador. 

Capital Fodoral, em 28 do fovorelro 
do 1HU&. 

SEJtZEDKLLO COHHE1A. 

OS MYSTERIOS 
DA 

CORRECÇÃO 
Estão á venda nas ofjiehias 

desta follia 

1 e x e m p l a r 2S500 
10 d i t o « ZOSOOO 

Também se vendem: 
KA C A P I T A L —na Urraria Alves 4 C. ' 

roa da I^ú tanda. 

NO RIO--na Llfraria MonfAlrerno, Ouvi-
dor. H2 

E M S A N T O S -na charutaria do sr. Joa-
auim Boarus Júnior. 

E M C A M P I N A S — n a Casa Oenoud. 
E M TAUBATE '—om casa do ar. Alvaro 

Ouerra. 

Fonianos. 
A commissao promotora do bando 

procatorio organisado por aquelle dis-
tincto club, entregou hontem á Mater-
nidade 2:225$, o egual quantia á Santa 
Casa do Misericórdia. 

Sabemos quo todas as despesas para 
a realisação do bando procatorio foram 
pagas pela reforida commissao, por 
conta própria. 

Ferimento. 

Um monino, do nomo Antonio Gon 
çalvos, andando, hontora. á 1 hora da 
tardo, a brincar, na rua Podroso, com 
um vagonete do transportar torra, osto, 
virando so, apanhou-lho ura dos dedos 
da mão osquorda, osmagando-lh'o pola 
3* phalange. 

Foi medicado na policia pelo dr. Xa-
vier do Barros, quo oxtruhiu a unha 
e cortou os tecidos dilacerados. 

Esmo las 
Para oa nossos pobros rocobomos : 

Dos ara. Garcia, Uraga & C., 

i a . . 

reru conv 
Os regentes 

rohidontes em S. Manool 13Í000 
Do um anonymo 5ÍÜOO 

Para a familia Roiuhardt: 
Mensalidade do sr. João do 

Souza Azovodo ü$000 
Eleva-se a 3:012$500 a somma ar-

recadada por esta folha para ossa fa 
mllia Inditosa. 

— Uma pessoa bem intencionada, que 
encontrou hontora na casa coraraoreial 
doa ara. Bacollar & C„ á rua Diroitu, 
n. 12, a importancia do 5$100, voiu 
trazel-a ao nosso oscriptorio, para ser 
distribuída pelos nossos pobres, visto 
não ter apporocldo ninguém a rocla-
mal-a. 

—Rocobomos também a quantia do 
54000, quo um caridoso socio do Club 
dou Feniano» nos enviou para repar-
tirmos poios pobres lazaros desta ca-
pital. ^ 

Cão damnado. 
Hontem, cerca do melo dia, um ca-

chorro hydrophobo atravosaou a var-
zoa do Braz, pela rua Rangel Pestana, 
causando enorme susto aos transeun-
toH e chegando a morder diversas pes-
•óas. 

Sabemos que, na rua 25 de Março, 
entre as ladeiras do Carmo e Taba-
tinguera, o animal atirou se a uma ra-
pariga italiana, mordendo-a em diver-
sas partes do corpo. 

Quiz também morder um Individuo 
que passava na ponte da Tabatlngue 
ra, o qual, a multo enato, Be dofendeu 
com o guarda-chuva. Mais adeante, 
entrou nos armazenada Companhia Via-
ção o tentou lançar-se a um moço que 
trabalha no oaorlptorio daquella Cotn 
psnhla, o Br. Alfredo Ralthazar. 

Bsto sr. , eoadjuvodo pelo peeeoal 
das oSielnas, conseguiu, não sem gran-
de osforço, matar o animal, As paula-
das, 

Conferencia 
(Concl'Udo) 

R' o Huo o EstadO do Minas Gorses 
Já cotíiprehenden e, fforlseo, ceou oa 
Institutos sgronotuicos do Itubira do 
Matto Dentro o Uberaba, o primclio 
mais especialmente consagrado á ugrl 
cuitura a o segundo, ã zuotechnia. IIa, 
allm d IM«, ni"lB den* Institutos vota-
dos. leis conferindo prúüliciâ So? la-
vradores do vinha, cânhamo o algo-
dão e aos fabricantes do vinho, ver 
baB especiaes para introducçao do ap 
parelhos Apropriados ao tratamento 
das moléstias 2a '?!dti!ríi, eara acqui-
sição do Instrumentos Bgricoias, do 
sementos, aniraaea de raça etc. 

Como se vó, não falando na lmnii 
«r.cao, do que o Estado do Minas nao 
se lera descarado; ello tem procurado, 
por todos os rneioB, auíiííar S lavou-
ra, sobretudo a viticultura. Essoa Ins-
titutos produzirão, dentro em pouco, 
um pessoal ec!csti<*cQ habilitado, o o 
governo ainda estuda ura projoctu de 
creação do «campos de oncino pratico 
de viticultura», o qual resolverá o pro-
blema da actualidade. Segundo ccse 
projecto, o Cdtaío ser* dividido era 
10 secçõos agrícolas: cada liiiiä den-
sas secções será dirigida por um pro-
Sssiunal habilitado, ura homem do 
scioncia, todas sob a direcção do um 
inspector geral. Em cada uma dessas 
Becçflôs crear-ao-ão dez campos de en-
sino pratico do viticultura, s /o a su 
porlnteodencla do um regente agilco-
la, fendo tudoa oa campos de cada 
secção dirigidos pelo inspector seccio-
na! "«epectivo. 

.1 pos serão modostamento inon-
tu,.', erão oa mechanlsmoa 

*im pequeno la-
1 . : o c fiiD "ieposito de 

ruwbantauw. para serem cedidos aos 
da quo csi-ci so fo 
d£ sua utdli íde. 
Liarão, . Ó:B da vi 

nha, cereaes, forrag... o. 'ras ;.!un 
tau que so adiptareiu buu, v> solo 
UBarão do estrumes o terão u._ . " 
cripturaçSo agrícola regular. Sorao 
obrigados a fornecer aos lavradores 
todas as Informações quo lhes forem 
requisitadas e mesmo a incitai os, pela 
propaganda dos methodos de cultura 
empregados e das suas respectivas 
vantagens. Nas regiões propriaa para 
» criação, haverá, ao iado de cada 
ampo, um deposito de reproductoros 

le raça, para auxiliar o aperfeiçoa-
mento das raças cavallar, vaccuru, 
ianlgera o suitiu. Onde o solo e o cli-
ma so prestarem, cuitivar-ee-á a amo-
reira, para favorecer o propagar a 
criação do bicho do Beda. 

Anuualniente, na capital ou no lo-
gar que o governo designar, sob a 
presidência do secretario do agricul-
tura, reunir so ão os inspectores soc-
cionaes e o luspector gorai, para dis-
cutirem thoses agrícolas, era eosEõns 
que durarão o tempo preciso, o serão 
publicadas as actas respectivas, junta 
mente com o rolatorio annual do ins 
pcctor gemi, os relator los semestraes 
dos Inspectores secclonaes o os tri-
mestrais dos rigentca agrícola?, dan-
do conta dos trabilh.s 1 (alisados. 

Oa Inspectores sec dor.aca visitarão 
frequontomento os campo» de. ensino 
pratico de viticultura du sua secção, 
fazendo, por occasião de Cida visita, 
im cada uin doiles, uma confr-rencia 
para a qual serão convidados CB la-
vradores da redondeza, da qtnl ro-
metterão ao inspector geral os respe-
ctivos resumos, aflin de serora pnbliea 
dos. 

0 Inspector geral deverá visitar 
quanto possive! aa secções, fazendo 
uma conferencia publica, om cada visi-
ta, na cidado ou povoado mais pró-
ximo. Dossas conferencias serão to-
mados oa resumos, para serem egual 
inento publicados. 

Bia, om traços rapiios, o projecto 
dos campos de ensivo pratico de viti-
cultura . 

Dentro do 1 annos, como ó facll de 
.irovor, cada u.n desses campos Berá o 
núcleo em tomo do qual se operou 
. transformação da lavoura, pelo 
xemplo levado ao lado de eada lavra 

dor da clreumvlziahança. 
Não será para admirar quo o exem-

plo dado pulo governo seja Imitado pe 
las Municipalidades o 08 campos so 
multipliquem, do modo a diffundirom 
por toda parte o ensino agrícola o dos-
portarem o enthuaiaamo pela viticultu 
ra, quo ó o succedanoo natural daeul 
lura do café. 

Não preciso encarecer as vantagens 
lesse precioso vegetal, cujo fru -to tera 
eroprledade nutiitlvas o docalterantes 
e cujo fucco ixpiemido o fermenta 
lo produz o pie doso liquido-o vinho 
—cujas propriedades dioteticas o tho-
rapeutica< o tornam altanie'.to recom 

ndavel no regimen hygienlco o no 
therapeutico. 

Demais, ropresonta elíe íipportan-
tiísirao papol na hyglono social, porquo 
homens da estatura scientific do Li-
nier, Pasteur o muitos outros o recom-
•nendam como o unlco meio de com-
bater o alcoolismo. 

|{ nã> ha, sotihoros, diz o orador, 
quem não conheça a somma de males 
que o alcoolismo acarreta á sociedade. 
Hasta consultar os grandes mestres ; o 
Gliardín—om BU» importante «Chinii 
ca industrial» — nos diz que 1'eau de 
vie, a aguardente, que ello mesmo de-
clara dever so antes chamar — eau de 
mort - agua d» morto produz mais vletl-
it:as do quo as epldomlus as mais temi 
veia e as guerras as mais mortíferas, o 
que» orador demonstrou, por ostatistl 
cas'quo levantou de dados offleiaes. 

So quizornijs ainda appi liar para oa 
grandes mestres, Rochard nos Indica-
rá que o álcool acarreta para a Fran 
ça um prejuízo atinual do avnitadlsfi-
toa Bomma de francos, calculando o 
valor do álcool Ingerido, os dias de 
trabalho quo a embriaguez faz o ope-
rário porder, a 2 franco» por dia, as 
despesas com o tratamonUi do alcooli» , 
mo e as suas consequências. 

Sa quisermos saber qual a Influen-
cia que eile exerce sobre a criminali-
dade, no moamo Rochard encontrare-
mos eatatlBtieas que demonatrsm quão 
grando ô o numero do criminosos que 
o álcool géra e ainda podomoB appclhtr 
para uma das maiores culminância* da 
jurisprudência, o professor Lotnbroao, 
que, em seu livro L'tmno delinquen-
te, diz o seguinte: «Do 4Ü.423 Indt 
vlduoii presos em New York, Ü0.507 
são bêbedos Incorrigíveis ; em Albiniy, 
do t.' 03 prisioneiros, contam so H«3 al-
coolicot. 

fl, senhores, continua o ofJ^or, ha 
alguma «o»sa do raaiB gravo. ó a hí-
redltariedade mórbida, quo faz com quo 
OBaleoolIcoB produzam novrotlcos, trana 
mlttindo aEsira, por herança, a epllo-
psia, a loucura, o suicídio, etc. 

E', pois. dovor doa govornoa comba-
ter o aUioolIsmo, e o meio nrnis efllcaz 
ú o desenvolTlraofito da vi'liultura. 

Para que, poróm, i vitlcnltrlra ^e 
deaenvolva de modo a poder produiílr 
vinho legitimo e barato, ó preciso, alóm 
do e'tslno proliselonal, que será pro-
fusamente (ladri pe'.oe campo» de onsi 
no pratico, combator ti falsiflcaçSo dos 
bebidas alcoollcas, principalmente o 
vinho factício, nan, alóm de prejudicial 
4 aaóde publica, é um terrível concor-
rente do prod'icto legitimo. 

O orador extende-ao era largas con-
siderações sobre a falrlficaçüo o, a 
proposito do vinho factício, que 6 pro-
ducto falsificado, depois do ter demons-
trado eer ello prejudicial á saúdo pu-
blica, por produzir o alcoolismo tanto 
como os alcooos dlstlllados, como aca 
choça, cita aa opiniõea do vários sábios, 
cujos treuhoa lô. E' assim quo BUCCOS-
rlvamento apresenta ao audltorio as 
opiniões do Haroaui, Bergóron, Dó 
chambre, Becquerol, Dujardln Boau-
metz, Arnoul, Soubeiran, Chevallier c 
muitos outros. 

Afflrma sefo« taes prõdoctoB pro-
hlbldos por lei em íod2 

Chama a attenção do audltorio pa 
ra a gravidado dessa falsificação, quo 
substituo para o consumidor ura pro-
ducto hygienlco, como o vinho—prodn-
cto da formentaçao do sueco da uva 
madara—por ora prodneto toílco, co-
rno é o vinho faetie'o, Impropriamente 
chamado vinho artificial noa fabricas 
de distiilação. 

Faz uma rapida resenha doB extra-
i.rdlnarioB melhoramentos introduzidos 
em 8. Paulo pelo exmo sr. dr. Cesário 
Motta, secretario do Interior, a quem 

habituado a respeitar deado oa 
banco da oecola, o diz que g. exc., 

.do i' ixar a admlnlBtração da 
d( Interior, pódo com orgulho 

- qne se n u bra for respeitada, 
.''.sí.di do ' '»a!" aa epide-

mia^, íoneori • "do pi>»s o :'monto 
da reódia da vda humana neste H -' 

Extende-se eoi I,. ' s ce;, iderO', 
sobre a hygiene ado: trativa i 
pór era rolevo 00 serviço.- ,r; 
iiygieno pelo exmo. eí. u. 
Motta. 

Mas, exclama o orador, em asso-
mos de oloquencia oin quo so tradu-
sia o interesso quo vota ao assumpto: 
Se, de um lado, o lllustró ministro pô-
de, voltando-se para 00 seus concida-
dãos, dizer-lhes: :Fechei as peitas de 
S. Paulo a todas as epidemia», por 
outro lado o obituário cresce espan-
tosamente, engrossado pelos falsifica 
lores do vinhos, de cuja existencla 
as auctoridades não se apercebem e 
que, entretanto, pullulam era S. Paulo. 

A proposito, o orador extende se em 
largas considerações tendentes a do-
monstrar quo as auctoridades tém o 
dever do impedir e punir a falsifica-
ção dos vinhos. 

Ainda até bera pouco tempo, so po 
dia aliegar não haver lei: mas agora 
ihi estão os orts. 163 e l iH do Codi-
go Penal da Rcpublica, que prohibeni 
I falsificação o a »xposiçao á venda 
de goneros alimentícios, solidoB ou 
!u bldas, falsificados, sob pena de um a 
'.res annos do prisão. 

E para moi-trai quo o Codigo Ponal 
quiz punira falsiflcaçto, não cogitando 
do adição eu não do substancia to-
xica, chama a attençSo para o para-
grapho unlco do art. 104, quo esta-
belece pena especial para o ca.-o do 
ret-ultar perigo para a vida do alguma 
oessoa. 

Diz om seguida o orador quo as 
•uctoridadea tõm o dever de resguar-
dar a saúdo publica, apprehendendo 
os productoa dessa fabrica do dlstilia-
i.ao, mandando os analysar, pergun-
tando aos analystas so elles são legi 
limos eu falsificadas. 

Não ha chlmlco que BO preso quo 
Hoja capaz do os não julgar falsifica-
dos e, noBEa hypotbeee, como o crime 
não é dos que comportam o procedi-
mento espontâneo da justiça, basta 
. nvi ír ao promotor publico a cópia 
la analyse, acompanhada do auto de 
pp'chenfão o de um officio da re 
irssa, em que se solicite a acção da 

justiça publica, para que cila so faça 
: entir. 

Para terminar, diz o orador que a 
;iorseguição do falsificador do vinho o 
.1 ensino agrícola largamente difTun 

ido desenvolverão a viticultura, que 
i-orará a proBperidado do Brasil, den-
<•0 de muito pouco tempo 

E terminou o sen discurso com uma 
.'oroiação, na qual, em feliz Imagem, 
:«sonhou a prosperidade pátria, com-

•itnlda a sua riqueza polo cafó, pola 
inha e poios outros productoa agii-

colas. 
— mm * 

Equivoco fatal. 
Um nosso obsoquioso Informador de 

Vizeu, Portugal, communica-nos o BO 
içninte : 

Ha dias, o sr. Ismael Fernandes, do 
Gouveia, mandou chamar uin moillco 
para a mulher o uma filha do 11 an-
nos, quo so achavam onfermas. Exa-
minadas as doentes, o medico recei-
tou una romodios para uso interno, o, 
l>ara desinfectar a casa, 50 grammas 
do uma Bubstancia. 

Recebendo aviadas as rocoitas, o 
marido oquivocou-se, trocou os frascos 
o foi ministrar ás doentes o desinfe-
ctante. 

A criança fallocou quasi immodiata-
monte o a mão, horas dopois. 

A Secretaria da Justiça solicitou da 
ila Fazenda o pagamento do KHH$ aos 
negociantes desta praça Souza, Sam-
palo (t Ijoite, por objoctos fornecidos 
110 2.o batalhão policiai. 

Antonio Rott»acs, de 40 HIIIIOH de 
• dado, austríaco, aoltelro, o com a pro-
fissão do sapateiro, morador na aveni-
da Rangel Poctana, r . 00-A, Indo, hon-
tem, às 8 horas da tardo, receber 
uma conta do um carpinteiro Itallauo, 
na rna Plrattnlng», osto empurrou o 
pela porta fóra, Into aqtc lie cubit na 

• alçada, ferindo se no rosto. 

Foi concedida ao sr. Josó Fernan-
des dOB Santos a exoneração que so-
licitou do cargo de 2." supplonto do 
subdelegado do district» do Nativida-
de, sendo nomeado para o subatltulr 
u sr. Luiz Antonio dos Santos. 

Pelo nosso Estado 

A assembléa municipal daquella cida-
de dirigiu ao presidente da Republica 
uma representação, protestando contra 
o acto da capitania do porto, que or-
denou a demolição de todos os curraee 
do peixe, com grando prejuizo dos po-
bres pescadores, que ostão luctandocom 
as maiores dilllculdadea para so podo-
rom sustentar. 

Verificado, como ficou, quo a revo-
gação deaaa medida nonbum transtor-
no acarreta ao porto do Santos nom 
á wroereação do peixo, achamos quo 
aqúeila corporação andou perfoltamen-
te, defendendo uma das classes mais 
trabalhadoras da nossa sociedade mari-
tima. 

—Já regressou alli o dr. Toientlno 
Filgueiras, esforçado chofo da commis-
sao do serviço sanitário local. 

—Monta a Importancia do H0fl$200 
u subscripção promovida era beneficio 
da familia do finado actor Xisto Bahia. 

—No sabbado ultimo subiram, para 
difforontes localidades do nosso Esta-
do, grando numoro do immigrantos. 

CAMPINAS 

O Diarw transcrevo parto do artigo 
editorial desta folha, subordinado á epl-
grapho «Salubridade». 

Agradocidos. 
—Na rua 13 do Maio, foi espancado 

barbaramente um pobre embriagado 
por dous soldados da guarda civica. 

Contra o facto, quo indignou muita 
gento, reclama providencias o Cfnrreio, 

PIRACICABA 

Em consequência do dosmoronamon» 
to de duas enormes barreiras, ficaram 
Interrompidas as communlcaçOes entro 
«queiia cidade o a do S. Podro. 

O mais curioso, porém, 6 quo, pou-
co depois do desabamento da priiuoira 
barreira, o trem quo so dirigia para 
esta ultima estação, o quo proc."»-— 
regressar, por não sor poyr,'voí t J 

senão com grande er " possoal 
o tempo, o '„. n h l ! ^ rde torra o 
uryur.uiu. j jae. l P o r J à 8 0 

íor dudo o s,..31'® .u:-TiioroBamento. 
O trem mixto rà se conservou, por 
iMs horas, bloqueado, vondo-so al-

•eiros obrigados a dar u m í 
(".vez de logaros pun-

. de ma chuva tor-
,rei'i áqnolla localida-

— 1. 1 uu íiotucatú, chegou alli o 
tenente-coronel Julio Cesar. 

Também ostevo naquolla cidado o 
condo do Pinhal, quo parto brevemonte 
paraa Europa. 

mo-CLARO 
Devia ter partido hontem para diver-

sos pontos do Interior, afim de exami-
nar ua avarias produzidas peias ultimeis 
chuvas nas eatradaa o pontos, o dr. 
Theodora Sampaio. 

—Falitcou D. Anna Rosa Falcão. 
—Devo ficar completa, por ostoB dias, 

a illuminação electrica ('üuolla cida-
de. 4 

—Casou-se alli o ar. Gabriel Tafuri 
com a exma. sra. D. Isaura Oliveira. 

ODARATINOÜETÀ 
Aa grande8 chuvas quo tõm cabido 

encheram por tal modo 08 ribeirões, 
quo grande numero do pontes foram 
arrastadas pela correnteza das aguas, 
vendo ao muitas famílias obrigadas a 
deixar as casas ribeirinhas, era que 
viviam, o a refugiar-so na cidade. 

Pobro gontoI 
H. CARLOS DO PINHAL 

E' tal o estado do abandono do al-
gumas ruas daquella cidade, que, um 
dia destes, dous indivíduos ostiveram 
seriamente ameaçados do morte, por 
terem cabido dentro de uma profunda 
poça do agua, da qual sahirani em es-
tado lastimoso. 

J á ó relaxamento I 
IIRAOANÇA 

Roglstram-se também alli grandes 
prejuízos com aa ultimas chuvas. 

Varias famílias estiveram era risco 
de vida, na occasião em quo as casas 
onde residiam foram invadidas pelas 
agttas. 

SOROCABA 
Fallecou o major João Pedro de Lima 

Fonseca o Guttierres, ex-dlreetor da 
Fabrica do Forro do 8. João do Ypa-
noraa. 

Bando p reca to r i o 
Pouco depois dia 1 hora da tardo de 

ante-hontem, sahlu, como estava an 
punclado, o bando procatorio do Club 
dos Feniano», pura angariar esmolas 
para a Santa Casa da Misericórdia e 
Maternidade. 

O brilhanto proitlto percorreu as 
prlncIpaeB ruas deata capital, desde a 
hora mencionada ató ás 7 l /J da tarif». 
tendo apenas descansado á porta do 
Club tueia hora—das 0 ás 0 1/2. 

A commissao dlroctora da passeata 
era composta dos era. Pedro José Al-
vos, Antonio Porto, Antonio Pereira 
da Cunha, Ji ão Wagner de Carvalho 
o Antonio José Leite. 

A' front ' do cortejo vinha a banda 
do musica do 1 » do polida, seguida 
logo por ura Inndeau co-u o estandar-
te da sociedade, carro oom estatua da 
Carldado, landeau do p'dltorlo, ondo 
Iam os srs. Camargo Düllos e Pedro 
JOÍÓ Alves, «Carro dos pombos», lan-
deau da commlseão, «Carro da grota», 
mais umas vinte earruagons com V<-
ttianot o, no fim, a banda dos bombei-
ros. 

A contagem da somma arrecadada 
foi feita pelos membros da coramlasão, 
pelo tr. Dufi«« e polua ri>prenMnt«ot"« 
d» <Torreio Paulistano, PlaUa • da 
noasa folha, sob a presidência du sr. 
Abílio Soares. 

Produziu o pedltorlo 4:3051500, ato-
ra 50$, que a Directoria do Frtmtív en-
viou para o mesmo fiin. 

Aquelle dinheiro, representado por 
pequenas cédulas e moeda de nickei o 
cobre, ó a esmola abençoada do povo. 

Não ouve estímulos nom recUime». 
Não houve convites de mlllionarioa, 
nem o appnrato des medalhões. Aquil-
io foi «bulo sincero, poupado ao prazer, 
subtrahldo—quem sabe?—á necessida-
de da vida. 

Não se julguem, portanto, amaaqul-
nhadoH os Fenianon com oa stos t con-
tos. Haan dinheiro é um tinsouro éê 
sacrllldos. 

Foram remettldos ao ooromandante 
superior da guarda-naclonal desta ca-
pital, ah 111 de serem informados, vá-
rios requerimentos do praças pedindo 
pagamento de sous vencimentos. 

••fiänüHassflHflnlHM • m a u l 



O < .OMMFHeiO S PAt íLÔ 
Chronica extrangeira 

l a recha l C a n r o b e r t -
Senhop de Giers 

A omissáo Involuntária de duas ehro-
nleas, na somana passada, deixou-nos 
em atrazo do dous acontecimentos im-
portantes, que nos cumpro mencio-
nar. 

Primeiramente, o obito do marechal 
Canrobert—o derradoiro dos marochaes 
de França. 

Vlmol-o em 1867, commandando 
uma parada do H0.000 homons, offo-
recida ao imporador da Áustria, no 
plaino do Longchamp. 

Ao passar, um povo immonso sau-
dava-o com os chapoos no ar o bra-
dando : Bravo ! Comine il estjeune .'... 

As mulhoros o as crianças batiam 
palmas e exc lamavam: Oomme il est 
Oeau ! Çuelle supcrbe moustache I 

Com etfeito, ora uni bizarro cavai 
leiro o tinha uns bigodes enormos 
como só os do Victor Manuol. 

Nasceu ora 1801), do uma bôa farni-
l ia da Bretanha. Sontou praça do sol-
dado raso. Km 1835, embarcou para 
a Africa o tomou parto na oxpodlçao a 
Mascara. Poios sous sorvlços na pro-
víncia do Oran, chogou a capitão. l)ls-
ilnguiu-80 no ataquo a Constantina, 
• » d o foi forldo om uma poma. I''m 
1846, era tononte-corouel. No anno so-
guinto, foi promovido a coronol do in-
fantaria ligoira. Km 1818, commandou 
a expedição oontra Ahmed Boghir, 
que so Bublovár» com divorsas tri-
bus. 

Por ossa occasiao, avançou ató o 
desfiladeiro do Djorrna, ondo dosba 
ratou os arabos o aprisionou alguns 
»hei i s . 

Pouco depois, doixou o sou regi-
mento, para I rcommaudar um do zua 
vos, oom o qual marchou contra os 
kabilas, a quem vencou. Km 181!), 
portou so com extraordinaria porlcla 
e coragem na tomada do Zaatcha. 
pelo quo, foi galardoado com a com 
menda da Legião do Honra. Km 1850, 
fo i promovido a goneral do brigada 
bonorario e encarregado do cominando 
da expedição a Narah, do ondo dosa 
lojou os arabos, dostruindo-lhos as 
fortificações. No mosrao anuo, voltau 
do á França, abraçou a causa do 
pHnolpe-prosidonto, quo o nomeou go-
noral do brigada offoctivo, dando-lho 
u m dos oommandos do Paris. Nesse 
posto, oxtromou-so pela enorgia com 
quo reprimiu a revolta contra o golpo 
ao Estado de Luiz Napoleão. 

Quando rompeu a guorra contra a 
Rússia, foi nomeado para commandar 
• 1." divisão na Crimóa. Na batalha 
d 'A!ma, recebeu dous ferimentos. Subs 
t i tu iu o marochal Balnt-Arnaud no 
commando om chofo, o dou o primei-
ro ataquo a Scbastopol. 

Na batalha do Inkerman, arremes-
sou-se numa carga impotuosa dos zua-
vos sondo forldo lovemento o calilndo 
morto o cavallo. Km maio do 1863, 
ou fosso por doonça, como par ceou 

r dosaccôrdo com lord Raglan, 
i,u>o ue fn t r o-ar o commando ao ma 
ro iha l P e, pouco depois, roti-

roa-se pai 

0 irnporàu ? com grande 
diatincçüo o Onv.o. numa missão di-
plomática ils cõrtes da Dinamarca o 
da Suocla. 

Na guorra do Italla, om 1859, o go-
neral Canrobort commandou o 3.° cor-
po do exercito dos Aipos. Kxpoz-se, 
pessoalmonto, ao maior porigo, na ba-
talha de Magonta, o, om Solferino, opo-
rou um movimento quo valeu do mui-
to ao marochal Niol, para se salvar 
numa conjunctura critica. 

Km seguida, o genoral Canrobort 
foi olovado a marechal do França o a 
cavalloiro gran-cruz da Logifto do 
Honra. 

Na guorra com a Prússia, comman-
dou, ao principio, o acampamonto do 

•^hft ions, depois passou a commandar 
o 6." corpo do exercito, o, finalmente, 
após o dosastro do Forbach, serviu 
às ordons do marochal Bazaino, por-
tando-so v i m ox t remj bravura om 
todos os combates. 

Depois da capitulação do Motz, foi 
levado prisioneiro para a Allemanha, 
do ondo voltou à França, depois do as-
signados os preliminares da paz. 

Rejoltou, por diversas vezos, a can-
didatura do deputado á Assembléa na-
cional, quo lho era offorecida polo 
partido bonapartista. Atinai, propoz-so 
a uma cadoira no Sonado, quo conse-
guiu , nas eleições do 1876. 

Durante o sou poriodo senatorio, 
quo terminou om 1870, só falou duas 
vozes. Votou pela dissolução da Ca-
mara om 1877, o chegou a sor indi-
cado para ministro sob o govorno do 
Mac-Mahon. 

Um 1879, perdou a oloiç&o pelo sou 
departamento do Lot, mas, dahi a mo-
zes, foi ololto senador polo departa-
mento do Charente. 

E m 1885, tornou a sor ololto sena-

dor. 

Nos últimos annos, vivou rotirailo. 
—Outro morto egualmente illustre, 

mas do uma ospocie inteiramonto con-
traria, ó o sonhor do Giers, que foi 
chancoller do império russo, ministro 
dos Nogocios Kxtrangeiros de Aloxau-
dre I I I o da paz do toda a Europa. 

Falleceu com 65 annos do odado, 
do uma angina pectoris. Kra do uma 
famil ia nobro, oriunda da Suécia, o nas 
ceu na Fintandla. Educou so no Ly 
cou Tsarskoo Solo, perto do S. Potors-
burgo. Aos 18 annos, entrou na car 
reira publica como empregado da ro 

SartiçSo asiatica do Ministorlo dos 
egocios Kxtrangeiros. Km 1841, foi no 

moado para um consulado Inferior na 
Moldavia; om 1849, ostovo addido ao 
exercito nisso, durante a campanha 
o n t r a os insurgentes húngaros na 
Transylvania; o, em 1850, foi transfe-
rido para Constantinopla, como 1.» se-
cretario do Logaçâo. Depois do rompi 
monto da guorra da Crimóa, dirigiu, 
p i r algum tompo, a chanccllaria do 
coinmissarlo Imperial nos principados 
danubianos. Tendo voltado para S. 
Potorsburgo, foi, dahi a tompos, no 
moado cônsul om Bucharcst, ondo 
ostovo ató 186:1 em quo foi nomeado 
ministro plenipotenciário na Pérsia, 
ondo rosldiu 6 annos. Depois, dosom-
penhou outras mlssõos diplomáticas do 
menos importancia, na Kuropa. Do 1869 
a 1872, ostovo como ministro em Ber-
ne e do 1872 a 1875, om Stockolmo. 

Km 1876, foi escolhido polo príncipe 
do Gortchakoff, qne era tio do sua mu-
lher, para proonehor o logar do «aju-
danto do ministro» ou sub-secretario. 

Nesta qualidade, o sr. do (Hora tovo 
oecaslâo de dosenvolvor os seus talon 
tos, náo só na resoluç&o das questões 
do expediente, como também nos con-
selhos de alta politica a quo o minis-
tro so dignava chamai-o. 

A' sua Influencia possoal dovo-so a 
celebração do Tratado do Borllm, para 
rosolvor do momento as diiHculdades 
suscitadas pola Insurreição do Herze-
govina, quo Iam iovando a Rússia a 
provocar uma nova guorra ouropóa, Bob 
li temerarla Inspiração do partido Bia-
vophllo. E á sua perseverança nos 
princípios de dlgnidado nacional o á 
sua índole pacifica dove-so também a 
rompressfto das repetidas tentativas do 
inosmo partido para quebrantar as es-
tipulações do Tratado. 

Desde ontao, o verdadeiro ministro 
dos Nogocios Extrangolros foi o sr. do 

suas idóas estarem de perfeito accór-
do com o caracter do novo tzar. 

Logo quo assumiu a direcção dos no-
gocios extrangeiros, o sr. do Glors tra-
tou do estreitar mais as relações cem 
a Al lemanha o a Áustria. Comquanto 
acceitasso como facto consumiuado a 
Tríplice AUiança, quo fflra croada para 
roslstlr a qualquor aggressao da Rús-
sia ou da França, procurou atar rela-
ções mais amigas com os govoruos do 
Berlim, Vienna o Roma. 

A amizade com a França, para quo 
elle nao concorrou, sorviu-lho, nao para 
flus aggrossivos, mas para estabelocor 
mais vantajosas rolações commerciaos 
com a Ailomanha, cujos mercados so 
abriram aos productos agrícolas da Rús-
sia. 

Na vida particular, era um oxcellonto 
homem, mas o seu ar solomuo o pon 
sativo attrahia-lho pouco as sympathias 
publicas. 

Glors. 

Em 1882, govornando Já Aloxandro 

H l o principe do Gortohakoff resignou o 

oargo, o o sr. de Giers foi naturalmonto j do n o Kitado do Paraná com Botu-

«soolhldo para o substituir, visto as ca lú , 

Inauguração do monumonto. 

Dovo offectuar-so om abril proximo, 
no comltorio oriental do Lisboa, a do 
monumonto origido, por subscripçao 
publica, om homonagom á memoria do 
Josó Elias Garcia, chofo do partido 
democrático portuguoz. 

O monumonto ó rematado por uma 
grando eatrolla do crystal ; mas, como 
osta ainda nao ostá concluída, a com-
mlssao respoctlva mandou fazor uma 
outra do marmoro, para nao adiar a 
inauguração, quo promotto sor impo-
nentíssima. 

Partiu para Paris o sr. Joaquim 

Gonçalves Moroira. 

Agradocomos-lhe as (lospodidas quo 

nos fez por cartão o dosojamos-lhe 

uma feliz travossia do Atlântico. 

O progresso. 
Realisou-se, em Londres, ura ban 

quete om casa do director gerai do; 
correios britannlcoi, por occasiao di 
25° anniversario da compra dos tele 
graphos pelo Bitudo. 

Fez-so um pouco de estatística 
voiiflearara-se enormes progressos du 
telegraphia, durante esto quarto do se 
culo. 

H l 25 annos, trocavam so anuual 
raoato no Interior do Roino Unido 6 
railhõoa de toiegrammas, dos quae: 
1.005.000 no interior d» Londres; 
trocam-se agora mais do 70 inilhõeB. 
doa quaes 6 milhões só na capital. 
Havia, era 1870, no Roino Unido. 3.010 
agencias telegraphicas; ha agora 10.000, 
sondo 600 na motropole. 

Solicitaram-so da Secretaria da Fa 
zonda os seguintes pagamentos: 

90:0003, á Santa Casado Misericór-
dia desta capital, em prestações, im-
portancia quo so acha consignada u-
lei do orçamento, como Bubvençfti 
áquello estabelecimento; 

12:398$too, para ser entregue ao Br. 
Jc&o Rodrlguos do Souza, secretarie 
da Directoria do Serviço Sanitario. 
para attendor ao pag »monto do p i -
soai extraoidlnario da mesma ropar 
tição, do Hospital de Isolamento e Dos 
infeetorfo Central; 

5.-00UÍ para sor, entr.-gm ao pro 
v.dnr da S in ta Ca ia do \IÍ3"ri:oid!H 
do Btttaa&L q-imo aoxll ío concedidc 
àquolio estabeleclm-nto. 

Kstatlstlca inglez i . 

Km 1893, a população da Inglatorra 
chogou a um total do 20.731.100 in 
dividuos, dos quaes 14.405,925 do sexo 
masculino o 15.325,175 do soxo forni 
nino. O numoro dos casamontos ro 
gistrados elevou so a 218.689 ; o dos 
uascimontos, a 914,642 ; o dos obitos 
a 569.058. Destos últimos, avalia-se 
quo 15.000 sao devidos Á influenza 
quo, só na capital, fez 1.513 victimas 
(ou 251 por milhão do habitantes). 

«Knsaio para uma synonymia d 
nomes populares das plantüB Indigenai 
do Esta lo di> 8 . Paulo» «saioi se do 
nomina um novo trabalho do illustra 
do sr. Alberto Lüfgren, diplomado em 
eciencias naturaes. 

No louvável Intuito do estabeleci: 
a lguma ordem na designação daí p'an 
tas indígena?, por meio da cla-ssiflea 
ça<> Beientiflca o desuripçao, ranstran 
do-lhos as difforonçis, procura fixar a 
denominação quo devo s»r prefeil l 
em 1'ontrajoslçao 4 confusa nomeoc 
tura popular que diSlculta o estulo da 
flora. 

A reconhecida competoncla do f.u 
ctor basta para recomtnendar-lho ofra 
balho ut i l o opportnno, ag ua quo 
ensino secundário ensaia o o.itudo da 
botanica entro n ó i . 

Agradecilop, pelo exemplar quo nos 
otfcreceu. 

A Secretaria da Agricultura enviou 
ao presidente da Camara dos Depu-
tados, na capital federal, alguns exora 
piares da carta deste Estado, qne esta 
sondo feita pela Cjinraissao Googia 
phlca o Geoiugica, visto ser a tuai 
exacta quoactuainiento existe, n i par 
to j á estucada pela referida Cotuniis 
sao. 

Recebemos a Tliese apresentada 6 
Faculdade de M<'dielna do Rio pelii 
dr. Arthur Eluardo H in i i i n , f i rm i do 
pela Uiitvorpllade de Penfylvsnia, aflni 
do poder exercer a t u a pn.tls.-ao no 
Brá t t l , 

A dissertação v.r-a sobro a ontoro 
ana.-Mmosos, operuçâ-j cuj i fim ó res 
tab"lecor a continuidide do canal ln 
testinai, quando interrompida por qual 
quer causa 

Depois de um resumido e bem fui 
to estudo d 1 historiei da anastomo 
iex, passa o auctor a tratar do moríux 
optrandl, objecto principal do seu tr» 
Dalh'1, exponlo c i n clareza os dlver 
8(w methodoti oporaterios. Dedica um 
•apitulo especial As sutora-í Infst lnac 
e outro ao estudo da i d ITarentes anaB 
toneiBOi intistiuana, passund'> depolH 
ás proposições obro matérias das dlf-
r. rentes cadeiras ,10 ourro medico. Sin 
gi le ía o preais8o de ter nos, do pai 
com a exhibiçao de conhecimentos que 
demonstram ter o ast-umpto familiar 
ao dr . Hinson, recomraendam o si 
tra in iho á Mtu ra doa ont-mdlios. O 
distiueto medleo, cuja these foi appro 
vad 1 plonamnnte, ó natural deste lia 
tado. 

Congresso vitícola om Lisboa, 

Neste congresso, quo so effoctuou, 

como j á noticiámos, na sogunda se 

mana do corronto fovoroiro, inscrevo 

rani-se 3.373 congressistas, fazondo-se 

reprosontar 73 Camaras Alunlclpaos por 

176 ilolegailos. 

AH assoelaçõos agrícolas representa 

das 110 congresso foram : 

Liga dos Lavradores do Douro, União 

Vinícola o Oloicola do Sul, Associação 

Commoreial do Porto, Associação Com 

mercial da Figueira da Foz, Real 

Companhia Vinícola do Norto do Por 

tugal, Liga Agraria do Distrlcto do 

Porto, Syndlcato Agricola do Monto-

mór-o-Velho, Fedoraçao Agrícola do 

Distrlcto do Évora e Liga Regional 

dos Lavradores do Baixo Alomtejo. 

*A informações á Siiperlntendencla 
das Obras Publicai» foi o rleapa -ho 
qiiu t <vo o requerimento da Camara 
Municipal d i S ^u t j Antonio da Bóa-
Vleti , pol ln lo verba para concertos 
da eutrada quo li^a o tu l deste Kata-

Rwrejos do Monte Himáyi 
Por 1). Àmella (loa i de A««-

Todo. 

Typ. Leuilnger—Rio de Janei-
ro-1 S'JI. 

I I 

No biglottico livro da amavel brasl-
eira observo um phonomeno singular: 

exc. manoja com mais correcção o 
vigor o Idioma de Raoine ',que a pro-
pria lingua materna. Isto, provavel-
mente, explica-se pelo facto do s. exc., 
segundo penso, ter Bldo educada em 
oolleglo do francezas, onde, como ó 
natural, mula applicaçao e accnro lha 
inerecou o Idioma das suas precepto-
ras. No docurso deate ligeiro estudo, 
terol opportunidado do doixar eviden-
ciado o quo acabo da adduzlr. 

Os contos ou, mais adequadamente, 
as pbantasias, enfeixadas cm volume 
com o titulo supra—nao me resta a 
menor duvida — «revelam ausp ciosa 
vocação de escriptor», na auctoilsada 
oxpressao do dr. Aff.jns) C-sls». Essa vo-
cação, poi órn, parece me mal oi tentada 
ou ompeeUa por defeitos que sei Ia ile 
urgoneia corrigir. A fôrma, «a serena 
fôrma», como diz Bilac, dovo ser hojo 

capital escopo daquollcB que 30 aven 
turam nos j á devasaaios mares do 
conto, do romau jo ou da poesia. E' 
por melo del ia—da escrora fór.na» — 
quo Be patenteiam oa raah oatiraaveia 
dotes do um eseriptor ( u p >eta: pu 
reza de l inguagoi i Imagln K'S foti-
sibilidado, visa i nítida, luminosa, dos 
homens e i'as cousas. 

Eases preciosos dons ainda so mas 
trara peuco deseiivnlvilos noa ensaios 
lltterarlos da promissora estreante. 

O seu os'ylo meigo, sentimental, do 
ordinário, pliantasioBO, ó, quasi sem 
pre, languido, monotone, l 'or vozos, 
reanima 8 \ ri cobra a tíbia v,branto da 
onorgia, o, bem qao do longe cm Ion 
ga, deixa-nos entrevor quanto pro'not 
te ainda a nossa computriota. Para 
que, porém, so r̂  alisem, cabalmente, 
easas promessas, ó de ralstor que s. 
exc., attondendo, sem palxfto, a i s re 
paros quo lhe ha de fazer a critica, 
tento llb»rtar-80, qnanto antes, dos 1o 
foitn8 notados no sen livro. Sao de 
feitos de fácil correcção, aliás. 

Por isso, Impetro-lho venla para os 
citar. 

A qnom quor quo mesmo d'strahl 
damonto, som lntençõea de critica, per-
lustre as paginas do a l l uüdo livro, 
logo so lho deparam, do um modo sin 
gularlaslrao, o uso Insobrio da partí-
cula que. Parece, ató, que esse inex 
pro8sivo monosyilabo, sem significa-
ção determinada il i escala d is Vuca-
bulos, c-Xeico partlnaz obsi-ssáo no os 
pirito d» escriptera. Em quasi tndaa 
aa paginas do livro, lá está olie, o in 
truao, o importinonto que, a ompan 
turrar-lha aa phrasi-s languidas, for 
çando as a alongar se a along^r-se 
desmodldamontp, - á imíihança do ophi 
dio que, enrodilhado para o bate. mol-
lomento ao desdobra (no caso de ln-
snccesso), desdando a i vnitr.a armadas 
para o ataque. Eia o defeito capital 
do livro. 

Exenipllflqnoiro-i. 

Na pliantaaia O voluntário, ifi so, a 
pag. i : 

. . lançava o grito furioso qw. des-
pertava niilharcB de pessoas que, do 
uma folta, iam ver doiapparecer a paz 
do seu lar.» 

Pag. 2 : 
«S»criflcavam-:;o o soffriam, deixa-

vam os aeui para a-udir a pátria que 
chamava a si BOUS fi ihjs p i r a a du-
fendorem e esses filhos, que reapon 
diam a seu suprema appelu, corriam 
com o mosqnete na mio , ora buaca da 
morto que ih s ceifaria a «xlitoncla 
om moio da plantel i fu neganle, s >m 
que a mao da ospusa ou do filho lhe» 
lochaaso oa olhoa o que um piedoso 
sentimento acompanhas io os derralei-
roB inatante.a daqaeliaa que pag«vam 
ora anu sang io a a m h ç l o dos gran-

des. Que importava que aqnollaa vida* 
obscuras alll so t l ia so n, se iaso po 
lia trazer novas g oriaa áquelle cuje 
diadema bri'ha-ite ro-u iiia a i vleto 
rias que o destino o Mz«ra ganhar 
armando sua padÊreia ' ua i ?-

Pag. 3 : 

«Nem a infte achava mais sua mel 
<II co habituai pa-a co ri-sponder ás ca-
ricias do iliho que. risuiiho o nada 
comprohondon-1i) do que s i paasaav.. 
procurava as dídtraeçõei qw. lhe fal 
tavam.» 

Pag. 5 : 
« . . . contampl in o atrivez daa ia 

grimas que iho turvavam a viít» e 
que arraneav i a juello que alll estava 
Inconsciente do que te . assava ao re 
dor do si.» 

Pag. 6 : 

«Adeus, filho; que Deus to proteja, 
murmurou, doponde um beijo, que lhe 
levava a alma aentida. sobro a alva 
fronte da d a n ç a qu>- estromecla c-im 
a lagrima pttorna que sobre seu ros 
to cahia otc.» 

Pag. 7 : 

«Elle o r r l a , sem sequer voltar a 
cabeça para o logar qw lhe eu társ 
tanto a deixar, temendo que sua visU 
lhe riiubaaae a coragem que o ampa 
rára o que por vi zes t inha sentido 
nestes a abindoi iai-o;. . . e sen cura-
:8o levava as sar a laa image' s qw o 

iam acompanhar • que o for! ficaria u 
nos azares da sotce • 

Pag. l l : 
«Pobre mae I que momentos de an-

çus<ia, que noitos terríveis aquelias 
que patsava ao pft do filho q<ie so de-
batia atormentado pela moléstia que 
ganhava terron > e qui cada vez m»is 
o araoaçava.» (Qae ho rorl Seis que 
num eó período 1 . . . ) 

Pag. 12 : 

•Dous que lho d i r» o filho que ella 
canto amára, chamára o para si, no 
noraento em que ella t .ato noo -anti-
va de sous carinhos.» 

E a-slm por deante. 

N ' 0 m irujo nota-se, tnala part1 n 
iarmeiitiV a pug. 2Õ: 

. . . «aa folhas SOIIMB que, incapasi's 
de se suster por mais terupo, iam f ir 
mar o tapeto que cobriria o solo que 
lhos dó a a selva, o o.» 

Pag. 27: 

* Q M l ega l ) imblime ó a or iç iot 
que doco bilsamo rasa consoli^ora 
derrama sobro o coraça que soffrol 
O ente affliotn, qw. ••-n sente sem alen-
to proBtra-so o ora com a té que o 
Sanhor nos ensinou e logo experi-
menta o allivlo que o reanima o tor-
na melhor.» 

Pag. 28 : 
«A lnz que EU is mãos acce ideriam 

om Intenção au i, seria o symbolo da 
fó que t inha que o destino ontra voz 
em sous bruços deixaria repousar o 
onto que tantas lagrimas lho ia cus-
tar. A' saulade Infinita que, dalli ein 
deante, seria sua ooiupanh stra, asso 
c aria sempre o sentimento que a do 
minava naquollo santo logar o que do 
pois a ampararia.» 

Pag. 80 : 

«Quem ó que nunca sentiu esse 
trlsto sentimento que produz a sepa-
raçáo, o pozar que resta, a dór que 
magôa o coraçio, ao vermos paitir o 
ente amigo que dosejarlamos etc.» 

Pag. 81 : 
« . . . esforçava-ae por n l o so dei-

xar dominar pola dór que lia nos olhoa 
da m&e, que cnnstsutomente para elle 
se voltava, com > para lhe porguntar, 
ns >a l inguagem mu l a que hò o cora-
ç i o comprehend'!: — R' vnrdalo que me 
deixas ? Era verdade I o ella o sentia 

pola angustia que a opprlmfa, poios 

receios de descobrir nos olhos 4o ttlho 
umi. lagrima furtiva, ijue lhe faria 
correr o amargo pranto que proourava 
conter » 

«Pag. 33 : 

«Lembra to do lar que deixas, que 
o sol nao BO levante um só dia e a 
nolto nao te cnbra com suaa sombras, 
sem que eleves a alma t Virgem da 
Ermida e dirijas tou pensamento para 
tua mae que orará por tl.» 

Ksta phantasia termi ia com o se-
guinte período, onde so notam nada 
monos do novo que 1): 

«Regressava dominado por docos 
sentimentos, pelo contentamento que 
iho llluminava o rosto que j á nao ora 
mais o do camponoa da outr'ora, esso 
contentamento que nao ha palavras 
que ixpres-em bom, que se traduzia 
•ou um suspiro de allivio, no amplexo 
que sollava as Innumeras saudados 
que no espaço ao t inham cruzado e no 
murmurio que as lagrimas da alegria 
deixavam vir morrer nos lábios da 
quollo que se sentia feliz: 

—Má«, aqui ostá teu filho !> (UCf 1) 
No Naufragio, frequontomonto so 

oncuntram períodos como esto (pag. 
52) : 

tormontos, que pozar lhe dava 
a fagueira vlsao que por tao perto 
passára, que deaojo do tor força baa-
tanto para seguir a embarcação o dis-
putar áqueiles que tudo tinham o min-
guado sustento que lhe faltava l> 

Longe eu Iria, a transcrever perío-
dos, se para aqui tencionasse trans-
portar todas aB minhas notas á mar-
gem. 

Infolizraonte, poróra, nao ó essa a 
nnlca macula que afeia o livro da in-
toiligente cscrlptora Infelizmente 1 

No proximo artigo, Indicarei, cora 
as precisas provas, outros defeitos 
nao raono3 graves. 

ALVAHO QUEBRA 

O Sul 

Entre outros, o nosso colloga do 
Jornal do Oommercio publicou anto-
hontem os seguintes tologrammas pro-
codentes do Montevideo o oom data 
do 2 : 

«Um jornal noticiou que o genoral 
Menna Barroto foi batido por Guer-
reiro. Julgo, porém, osta noticia caro-
codora do fundaraonto, porque me pá-
roco que Guerreiro evitará combato, 
ató incorporar-se a Apparlclo Saraiva. 

—Ha grando procura do cavalhadas 
poios bandos armados, pagando-so pre-
ços elovados. 

—Noticiam quo o ooureçaJu Bahia 
saliirá para o Arsonai do Ladario. 

— 0 dr. Barros Cassai tornou a adiar 
sua viaçrciu ao Rio do Janolro.» 

RABISCOS 

Troa dias depois da inosporada mor-
te do meu tio,—Inesperada o rapidls 
sima,—deu-me no bestunto dosplr o 
fato de lucto era que mo enfiei, por 
tao doloroso acontecimento. 

Levaram mo a tomar esta resolução 
troa motivos dos maia plausíveis : 

1.» Nmguem o mandou bater a bota, 
som me consultar próvlamento ; 

2.« Ei tondo quo o lueto do corpo 
nao passa do tolíssima convenção da 
i ocledado ; 

3.» Álóm do tudo, assenta me oom 
• special elegancia um tomo do casi-
mira clara. 

Fiz m-.is: 
Para apagar do vi z a tristeza que mo 

inundava a ,ilm i, uumocoano ile sautu-
<les(seo meu tio erao único parente que 
no lostava nosto mundo sublunar I ), 

rosolvidiatrahir-nie o maia puBílvel, ro 
oorrendo para isso á companhia da ai 
gum dos lltteratos do meu conheci-
mento. 

8.irvi-mo do ox Lú.ú Pérola, ex-L . 
P . 0, ex Pl.ius o actual C—notário e 
1'Scriptor antl-naturaliata. 

«Zola 6 um Immoral - diz olle a 
quem quer ouvir-lhe a abili«ada opi 
niao em cousaB do llttoratura Z ila ó 
um immoral 1 Z /la e mais o Eça. Eu 
na> leio E ç i . Muito menos, Z o l a » 

Adoravol I 

O Lúlú,—tratomo'-J polo pBeudony 
•no mais sonoro, encantado pela vi.z 
11 Mioia e dojlumbrado, como artia-
a quo ó pelo corpo esouiptural da 

Leonor Rivero, liniitou-ao a levar mé 
to Apollo, que, como elle, tem sobre 
si uma porção de ex. 

Neste theairínbo, assistimos ao Tim 
tim por timti'it, m e^tróada Compa 
ihii.; na aegunla [noite, ao Tim-tim ; 
io Tam tam. na terceira; na imma-
iiata, ao Tun tam ; na noite seguinte, 
to Tim tim ; d.pois, ao Turn, e do 
jois, ao íTtm. Vimos, finalmente, O 
bratUeiro Puncracio. o Tm tun de per 
•ias para o ar o O PancraHo brasileiro. 

Tantas peças juntas acabaram por 
ne enfastiar dnvóras: naa voltei mais 
l rua da Bóa- Viata. 

Felizmente, approximavam HO os tres 
iias consagrados a Momo. ao sar la-
ispallco di-ua da Folia o do Amor. 

Foi a minha salvação. 

O Ca r n ava l ! . . . O Carnaval I . . . 

Maa nao voa d g i nada 

Sotfra ou nao ai.fTív, eoiitottaçfto doa 
mtondidoa, a quem na o me dei ainda 
io Ine-immolo do con-ultar. para mim, 
-o MI o digo com o coraçBo nas 
i>aoa, —Momo foi gerado pelo inusrao 
povo que ideaiisou o dous do espiri'o 
iquell'i cujo altar, ant'»s de aer ei egi 
do no Hlyinpo, Noó Incensou r< llglo 
sainente. 

Baocho, obrao e folgazão, represen 
tara no aureolado por virentes ramos 
lo parra, a dextra empunhando uma 
amphora transbordante de rnbro e go 
neroao licor, que leva frcquentifBim»« 
" zoa á bôcci insaclavol do orgia, á 
aôeca em que perpetuam mte brinca um 
sorriso franco de satlsfacçto. 

Alóm de tudo, jamais abandona n 
inoxgottavei tonel ooi quo s« Miicaris-
Jita o cujo niiati údo a concomitant»' 
caterva nao rejeita nunoa. 

Assim couederado. pn<-ue, no d-z o 
le Illustre paulista, o miraviiho-u a 
gredo de proporcionar forçi, nora*«ni 
o alegria aos sons devotos na Terra 
que, deste mod i, vfixn a existência 
liumana por um prt-iua cór do ros» 

Este segredo esta ria Inniiilnçft i de 
respectivo «espirito». 

Qoanto a Momo, todos o sabem, alóm 
de espirituoso, ó folgazão, e sob a 
mascara occulta um roatozlnho ama 
vol, capas de seduzir a mais recatada 
domal la . 

Ha, peia, um poito de contacto on 
tre os dons filhou do .loplter—o espi-
rito. Ambos o tfi n, um maia, outro 
monos. 

Entretanto, seisto se dá entro os doua 
deuses, o mesmo nao a"onti'ce com OH 
seus respectivos adoradores :—se oa d" 
Baocho sao apmpre espirituosos, os ou 
tros, a mór das vez a» deixam da o ser. 

Foi o quo me (tissp, qnirta folra de 
cinzas, o Lá li 1'eroia, d >pois de m < 
tor repetido o Mem~n'o homo, que aca 
bára de onvír na Cathedral. 

Após o discurso ; 

— E voeft, Fabiicto, encontrou h in-
tam por ahl algum mancara engraça' 
d i V 

—A falar a verdade, meu caro, do 
graça só encontra i . . . uma pierrette. 

FAHIUCIO PIERUOT 

P. H. —Aonbo de r«o«lier e Hitrilhitea iAth-
rnri'i. Ven ('.-», ngorit quu o Oiiriuval to M 
e i|ue M dlveiiiâu« eHumiiemni [iur aijul. 

S P O R T 

0 programma quo o Jockey Club 
offeroceu ante hontem aoB amadoros do 
turf levou ao prado bastanto gonto, a 
despeito do umas tantas fostas quo 
deviam rotor, no porimotro da cidado, 
os apreciadores dos bairros. 

A dlvorsao fol digna da agradavel 
temperatura quo reinou, 0, om relação 
ao morito dos paroos, as suaa pori-
pocias foram do tanto Interesso, quo 
houvo deus empates. 

E j á quo falamos em empates, nao 
podemos doixar em silencio a má im-
pressão quo causara sempre as mani-
festações feitas cora gritarias, cu ja 
bulha pároco pretender Intorvlr nas de-
cisões da directoria. K' vordado quo 
uma voz aununciado o resultado do 
um empato, cossa logo o borroiro, mas 
osto ó sempre indigno de um pessoal 
sisudo como o que val á Moóea, o que 
sabe quo a gritaria em nada altora as 
doeisõos dos juizes. 

Parco KXCELSIOR. 1.720 motros. 
Comparsa (Bost). tomou a ponta, 

seguido do Vandinha, Segredo o Saint 
Rtx k. Segredo (M. Figuoirodo)collocou-
so logo ora segundo o assim tormina 
rara a grando rocta fronteira, em quo 
os compotidoros so agruparam. Na 
roctu Uual, ainda Comparsa mant inha 
a vanguarda, quo lho fol tomada por 
Segredo, ganhando osto facilmente. 

Comparsa foi optirao segundo, ten-
do batido St. Bock (F. Luiz), por ca-
boça. 

Vandinha (Andró) chogou a ilous 
corpos do St. Bock o duranto toda a 
corrida parocou temol o muito, pois 
lho seguiu todos os movimontos. 

Paroo CoMuutyÇÃo. 1.615 motros. 
Farruco (Bento Marques) corrou na 

vanguarda ató á entrada da recta ft 
nal, ondo úou passagem, pola côrca 
interna, á Atlante (Rabustlano), quo 
assim so assonhoroou da vanguarda. 
Casulo (I. Kduardo) foi bom segundo, 
acompanhado do Drolichon (Arnold), 
quo fo7 boila ontrada. 

Bonto Marques foi, finda a corrida, 
dospouido dos sorviços da Coudelaria 
Sose-Wrtrc. polo modo estranhavol 
•ora quo dirigiu Farruco. 

Pa.oo JOCKKY-CLUII. 1.915 metros. 
Ql\nlstone (M. Forrolra) tomou 

pouiu. seguido do sou único advorsa-
rlo, Kean (Arnold), a quom batera por 
cabeça, no ult imo encontro. 

A circumferoncla foi folta num can 
ter ató o quadrante dos 1.900 motros 
ondo Gladstone p r j g W M dostacar BO. 
Kean doixou, pela yi iu io lra vez, de 
correr do ponta, o forçou egualmonto 
o train, omparolhando com o seu 
omulo ila fronto, penetrando assim na 
rocta ultima, em disputa vivíssima. 

Kean batou Olailstone pola mes-
ma differonça com quo fôra por olle 
batido, mas sem um castigo, movido 
aponas no bridão, com a mostria com 
quo Arnold o faz, 

Manool Forrolra dirigiu bom o sou 
cavallo. 

Rateio, 11$800. 

Paroo PiiooREoioR. 1.815 motros. 
Marcial (Josó Kduardo), robocador 

velho o intemerato, collocou-se á van 
guarda do polotao. Judia, Hercules, 
Saint-Clair o Póker formaram um 
bolo atraz do roailho o varias substi-
tuições so deram, ora um, ora outro, 
passando a occupar o segundo logar. 
A' ontrada da rocta Anal, Saint-CLiir 
(F. Luiz) destacou-se, e, numa lueta 
oloctrlsanto, conseguiu alcançar o ve-
loz o rosistento Marcial, com o qual 
foz dead-heat. Poker (Agostinho), Ju 
dia (Raymundo), Hercules (Arnold) c 
Lzviathdn (Japecanga), nessa ordem. 

Paroo CONSOLAÇÃO. 1.208 metros 
Leúla tomou a ponta, mas logo 

na rocta, Comparsa (Best) tomava esso 
logar, omquanto quo Santa Cruz, Jef-
ferson o Segredo os acompanhavam 
Ksto (M. Figuoirodo), quando quiz, ba 
tou um por um OB adversados, para 
vencer com facilidade. Comparsa, San 
ta O i l e (Daniel), Leida-, Jefferson o 
Deactor, nossa ordem. 

Ratoio : 14$900, 10$ o 10$. 
1'areo HU'POOIIOMO PAULISTANO. 1.465 

metros. 

Bessina o Rose d'Or, dosonvolvon-
do cada qual a maior voloclilado, pro-
curaram, logo no pulo, tomar a van-
guarda. No quadrante dos 1.000 mo-
tros, Siobe, quo vinha om torooiro 
como um raio, passou por ollas, sendo 
j á acclaraada vencedora, quando do 
novo Bessina (Ralrastiano) o Bose 
d'Or (Japooauga) forçaram o train o, 
om lueta, vieram ató o posto do Ven-
cedor, ondo puzoram a cabeça junta-
mo nte. 

Xioòe (Agostinho), ainda go da, moa 
trou, no cmtanto, a sua assombrosa 
velocidado. 

• « 

Encerrou-se hontem a inseripçáo 
para a oitava corrida no proximo do-
mingo, dando om resultado um pro 
gramma esplendido, com páreos todos 
bons, pola força dos parelhoiros e 
numero dellos. 

O Municipal, para auimaos nas-
cidos no -te listado, oonstituirá a prova 
de honra do dia. 

Eis a ordom dos paroos : 
1°, D o . ANTONIO FBANCISCO—1.715 

motros—7i)0$ e l4o$. 

Santa Cruz, Heroina, Verbena, Le 
viathan, Lalo, Tetliis o Francília. 

2», D R . CARLOS GARCIA—1.015 mo-

tros -700$ o 140$. 
Alnrtc', Comparsa, Segredo, Ibitina, 

S. Rock, Marcial o Guaraciaba. 

3", DR. PEDRO VICENTE—1.915 me-

tros— 1:000$ o 200$. 

Bessina. Gladstone, Kean, Farruco 
o Santa Ft. 

4", 2» GRANDE MUNICIPAL — 2.400 

metros—3:000$ e 600$. 

Poker, Leviathan, (JnxiUa, ]{erculeê, 
Vivnndeira, Judfii, Marcial o S. < 'lair. 

F>°, PIZA E ALMEIDA—1.710 motros — 
700f o 140$. 

ondarina, Kr/m, Bruce, Dotüon, 
Glqu'ivat, Farruo, Gladstone o Hose 
d'Or. 

6", GOMES ESTELLA—1.000 metros — 
600$ e 120$. 

Leirl/1, Segredo, Niobe, Gaiparino, 
Garibaldi, omparsa, Jefferson, Ledo 
o Gunracialyn. 

F . 1', 

Baptista Mendes e Mar l i Salomé Soa-
res, 

Pilar, a favor de Josó Domlngoa 
Vieira e Joaquina Nunes Ferreira; 

Limeira, a favor de Saturnino Josó 
do Lima e Henriqueta Maria de Je-
su s ; 

Santa Ephigenia da Penha, a favor 
do Luiz Gonzaga doa Anjos e Maria 
do Rosario Paiva. 

Portaria nomeando fabrlqueiro da 
matriz do Indalatuba o respectivo pa-
rooho. 

— Provisfto do baptismo om casa, 
para Santos, a favor do Américo Mar-
tins dos Santos; 

Idem para rubricar os livros da pa-
rochla do S . Luiz do 1'arahytlnga, a 
favor do respectivo parocho. 

H Y G I E N E 
O dr. Henrique Thompson Inspec-

cionou hontorn 51 casas da rua da 

Gloria, encontrando om más condições 

de asseio as do na. 14, 20, 80, 34, 40, 

48 o 58 a. 

Intimou o proprietário da casa n. 

14 a atijolar o cimentar a ároa o o 

chao do aposento da latrina, sob pona 

do 100$ do multa; o do n . 20, a caiar 

todos os compartimentos da casa, pln 

tar portas, Janeltas o tectos; o do n. 

30, a collocar ura ralo jun to á janolla, 

entupir o buraco folto no mnro o cot 

locar ralo nos baixos da casa, j un to 

a uma torneira; o locattrlo da raoama, 

a remover o lixo do aposento da la-

trina, sob pena do 55$ de multa; o do 

n. 31, a atijolar o cimentar a área em 

toda a sua extensão; o locatario do n. 

40, a remover o lixo do quintal, sob 

pena do multa; o proprietário do n. 

48, a atijolar o cimentar o chao do 

aposento da latrina o o espaço com 

preheudido entro osta o o ralo, o cl 

montar a área; o do n. 58, a assoa 

lhar do novo o compartimento da co-

zinha. 

— 0 dr. Bonto do Souza offlciou ao 

director geral do Serviço Sanitário a 

respeito da nooessldade quo ha do fo-

charaento do dous terrenos na rua 

Visconde <íe 1'arnahyba, os quaes se 

conservam em estado l inmundo, cons-

tituindo focos de infecção. 

Também reclamou contra o péssimo 

estado dossa rua e das Caotano Pinto 

o Carneiro Lea». 

L E I L Õ E S 

Reallsam se hoje os s igulntos: 

De moveis, moi iudus, tap tua, lou 

çaw, relógios, quadros. t ' em d»' cuzi 

nha o varias miudezas, na rua Baiae 

de IUoi-tinlDga, n . 23, ás 11 1/2 ho-

r a ^ j S l o sr. Moreira Campos ; 

Do rioa mobilia, fazendas, artigos 

do armarinho, ternos do casimira e 

outros aitigos, na rua da Boa-Vista 

o. 9 B, áa mesmas horas, polo Br. 

A Vaz 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população douta 

oapltal, foram abatido» hontem : 

Rezea 09 

Porcos 33 

Carneiros 7 

Vitolloa 2 

H o t e l H . . l o s « 

1 — BUA LIHEH0 B A D I R Ó — N. 1 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C U R S O A N N E X O 
Hojo, ao meio-diB, serão chamados 

a oral : 

PUYSICA E CHIMICI (sala n. 4) 

Antonio de A. Cintra. Carlos de Al 

meida Prado, Augusto Forrolra de fl"U 

za Leal, Ascanio Berigoy, Antonio da 

Rosa Moraes, Pidru Uorla. 

POBTUUUEZ (ris 10 t\2, sala n. 5) 

Todos oa habilitados na pi ova crcrl-

pta. 

HISTORIA N»TOR»L (álhora, sala n. i) 
Buiiodleto A. Teixeira Paes. K. iiisto 

Pujol , Antonio Vlllnla du Castro, L"o-

nldas de Campos Barros, Luiz Anto-

nio de Mesquita. 

—Hivorá prova osi-ripta de Geogra-

phla, ao mnlo-dia, na sala n.f l , o exa-

me do suffleionela de latim, para a 1.» 

e 2.* lórle, ao melo dia 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C * 

Dlsponsas matrimeulaes: 

Monte Sinto, a favor de Antonin 

Gabriel Junior o Felisbina FritaoUi ' 

da Si lv.a; 

8 ', a favor de Francisco Calbii' no 

o Maria Glnnn; de Hoii ' iqne Doborto 

II ti Idalina Oiympla tia Silva; 

Santa Ephigenia, a favor oe Julio 

(Antiga 8. José) 

Apenas serão acccltas famílias o pes 

suas de reconhecida seriedade, dando-

se uoiuo garantiu u p u m a n c n i j a du 

familia do proprietário, quo retido m 

hotel 
1-tllK ( l i H I - i l l , l i i c - l u i i i ( l o 

I - I i i l l i i , H i < Í M t O 

Recebem se ponslunlMas desta capi-

tal: almoço e jantar, S O í nn-maes. 

C o m i d a à h r a s i l c S r u 

C o l l e g i o l i u l / , 

EM YTÚ 

Devondo comtçar o unno lectlve 

doato collcgio no dia 1 do corrente, 

faz-se subur aos tvnhores paes dot 

aluranoB o mais pcrjo.a interessadas 

quo, no mencionado dia 11, ás 8 114 

horas da manha, encontrarão na esta-

ção da Luz, da capitai, nm profestoi 

do meBmo collcgio, incumbido de 

acompanhar os aiumnea quo lho fo-

rem confiados. 

(Quanto aos aiumnos do ootto dr 

Betado e das locaiiiiudoa intermedia-

rias, um outro pr> (e&oir sahirá dl 

Ribeirão Preto, uo ala 12, para o mes-

mo fim do acompanhal-os ató ao col-

lcgio. 

Do Jundiahy a Y i ú haverá utü trem 

especial. 

Y i ú , 2 de março do 18ü3. 3—1 

• » e x l i rio 

O dono do uma caiteira roubada no 

Correio, hontom, comendo £0o| e pa-

peis, deseja quo Phtes sejam entregues, 

na repartição do Correio, ao sr. Anto 

nlo Alves do Barros C iu r . 3 - 1 

t l . h l u i d o 

Pelo Tribunal do Juetiça do Esta lo 
foi, ha dias, decidida a celebro quês 
tao em qne contundiam o bem conhe-
cido Jo-ó Francisco de Moraes e Joré 
M"ndes 

Ksso veredictum foi a consagração 
do proceder correcto, a suneçao di. 
respeito á loi, que. de accôrdo com 
seu pa". o primeiro daquollcB litlgan 
tos, etforçára-oB por t-.jnoe os ineioe a<: 
alr.anoo, locnplotar-so á i nsta do ter-
ceiros, procurando constituir-se 
nhor de uma fsZ' nda, taivi-z a troco 
de rezas, de que. pareço, i ó fez-m 
uso nessas occaeiões. 

A caona Juat», ao I ido da qual s-
achavam os que tôin um pouco de 
amõr ao direito o aos princípios de 
uma oondocta regular, foi, nesta oo 
marca, patrociinoa pelo dis incio ad-
vogado dr. B.'ne>ii'-to Ca tnho no An 
drad'«, o quat cr u orrr-ll com as forçai-
da hua intflllgeiii ia para pór á inoi-tra 
a eoróa (.l-go u calva; desMu latiiigeitedi< 
ex-vigário, qu-' ue^ta psi'<nh>a ró ira 
tou de lu Tur em Untes OK act m em 
quo te envolveu, i h gando mesmo « 
m- tter "lu embrulhos «B próprios ad-
vogados qne def rideraiu a tua i am n 

8. Simfto. 25 de feveioTi» de l8-.»5, 
VICENTE HK.RCULANO D U M K I L O E HOUZA 

(Continua) 

U a n ç o ( I o n L a v r i i t l o r c * 

Perdeu se uma cautela desta Ban io 
representando 20 acções, pertencentes 
á era. D . Maria Kmi.ia Cardoso, pelo 
quo, a Directoria, a sou pedido, vai 
dar uma nova cauto a, sn nao houver 
reclamação om contrario, d< ntro do 
prazo du HO dias. 

B. Paulo, 4 de ne.rço do 1895. 

Pelo Banco doa Lavradores, 

( UAS W . MITCHKLL, 

8—I . . . Contador. 

> N P « l t l M l l k 4 D E -

i ' l G 4 

C i c n K i - n n i i e • n U a f n « -

ç A o , c u m p r o u r l e v e i - i l » 
• l » c l ú r H i - < | u n • ! • « ) c u r v i « l o 
l i - l i c o r r h é i i , I I Ó I - I O * b r u i i -
c-.ían, e n l i M - i n l i t n d e i i u t l -
K « i l u m u d i l u « ó n i i - i i l u mm 
I l i l W M M r < H T U | t | I U ' l « i i n « l o 

» ' u « » t l i l u 1 ' r u l w n y , 
( t ' l r r > l n r i - c o n h o r l i l i i ) , 

Dej-oriiarlos: Lebro, IruiAo di Mello. 

Club do» Fenianos 

A o o ( U i u l M « t t o e n c a r r e -
g a d a d o o i - g u n I s » i o b a n -
d o p r e c i i t o r l o v e m p e -
r a n t e o r e » i » « - l t « v « - i |»u-
b l l c o d e s t a ( « t t i t i l u f 
d e c e r o g e a . r . « o « » h l . I o 
a l a u a r l d a d e q u e >»«a d i 
( j u o u c o n c e d e r . ) h e m d « i i ' 
i l u i m b e n e m o r l l í i s I n s l i -
t u l ç ô e « — S a n t a C a a n d e 
M l e t e r l c o r d l a e M a i o r n l - 1 
d a d e . 

! V ã o p ô d e a m e s m a c o m 
I I I U H A O d e i x a r d e c o n « i -
e n t e r a < i n l o « e n s i n c e r o 
r e c o n l i e e l m e i l t o a o s 
e x i n s . s r s . d r . c h e f o « l e 
p o l l e l a , c o r o n e l T o l l e s , 
c o r o n e l I l r u g a e c o m 
m a n d a n t e d o C o r p o d e 
B o m b e i r o s , p e l o s v a l i o -
s o s a u x í l i o s < ( u e n e d i -
g n a r a m d i s p e n s a r ( i m e s -
m a c o m m i a s A o . 

R l l x i r 1M . M o r a t o 

Cura o rhoumatismo. (al t , 

C o r r o g o F u n d o 

JOSÉ MONTEIRO 

Communica ás praças do Casa Bran-
ca, Campinas, S . Paulo, Santos e Rio 
do Janoiro qno cessou a procuração 
ao sr. Francisco Brito para tratar des 
nogocios da firma Jotó Montolro & C., 
nao se rosponsabllisando de hojo cm 
doanto por dividas eontrahldas ora teu 
nomo. 

Corrogo Fundo, 25 do fevert lro do 
1895. _ 5 - 3 . . . 

R l l x l r M . M o r a t o 

Cura a morphóa. (alt. 

C o m p a n h i a / V . F . D i i -

i n o a l 

Fica transferida para o dia 7 do mar-

ço a reunião da ABsomblóa Geral Or-

dluarla annunclada para o dia 2. 

HENRIQUE DOS SANTOS DUMONT, 

Pretidente. 3—3 

A s s o c l a ç A o C o m m e r c l o l 

d e H . P a u l o 

De accérdo oom o regulamento da 

exposição permanento do amostras 

annexa á Praça do Comraorclo, fica 

marcado o prazo ató 15 de março pró-

ximo futuro, para a preferencia con 

cedida aos srs. sócios, noa termos do 

art. 11 do mesmo regulamento. 

A planta da exposição acha to na 

Praça do Coramorclo, á disposição do» 

pretendi ntes. 

S. Paulo, IH do fevuc i ro do 181)5 

Jot-É DUAUTE UOIUIKICES 

8 — 7 . . . Sccrotailo 

C o m p a i i h l n I n d u s t r i a 

P a u l i s t a n a 

A Directoria deota Companhia con 
vida os srs. accionistas para r. unirem-
se em assemblóa geral ordinária, ne 
dia 3 de março, áa i 2 h- ra», no es-
crlptoiio da Companhia, á rua Jotó 
Bonifacio, n. 60. 

Nosta reunido, além do conselho 
fiscal, terá du sor eleito um director 

Dctdt! j á se ad iam á dn-posíçao dos 
srs. accionistas, no escripti rio da Cem 
panhia, oa documentos exigldoa pela 

fel. 
S. Paulo, 30 de janeiro de 1805. 

ANTONIO I>K SOUZA QUF.IBOZ, 

8—7 ^ Director. 

A v i i - o a o p u b l i c o 

Os proprietários da grando i ffleina 
de costuras o confecções 

L A S A I S O N 
participam aos srua munoros"s fre-
guozos, amigos o ao publico era gorai 
quo augmentaram consideravelmente 
o sou pepsoai, podr n l o dessa fôrma 
attendor com presteza a qualquer po 
Jldo, ou encemmciida concernuito an 
seu ramo do negocio. 

Preços ao aleanco do todrs. 

Una Direita, n. 11 

HKNRIHUE BAMOERII & C . 

^ 20—Ü 

E m p r c x a l l a l n e a r l n d o a 

' ' o ç i i N d e C u i d a s 

B5o convidados cs BIS. aedonittat 

a reuniiom-60 cm aisembióa gemi 

ordinaria, no etcrlptorlo da Compa-

nhia, áa 11 horaB rio dia 14 du mar 

ço proximo, para lhes ser apresenta 

do o pareoer do Conselho fiscal o se 

procodor áeleiçao da nova directoria e 

do conselho fiscal. 

Poços do Caldas, Í7 do f»vereiio 

de 1805. 

D a . Josf . DE CARVALHO TOLENTINO 

3—2 Dlrector-presldento 

U b a t u b a 

K SUA EXCEXLENCIA O SB. BISPO UE SAO 

PAULO 

Ainda uma vez, vero. por este melo, 
o povo deste município podir a sua 
"Xccilntiela para prover aqnel!» paro 
chia de um vigário. A ausência ha 
longos cinco mizns, de nm sacerdote 
quo administre os 8aiitUH Bvrkiiii-iitu» 
aos fluí« cathojicon torna-so rtrn » d a 
mala sensível, u ató uo snin pr-judíclal 
ás suas crenças 

Confiantes no rrcobbeciriu zf lo, sn-
bedutíae amor pola m ^ s i rolig a • i r 
•amentos do preclaro b!>io paulltta 
no, ofiuardamos prompta solução 

2-2 ^ Githolico. 

l o c o m m e r c l o 

Oa abaixo assignados, socloa da 
I rma Melillo & C., com casa de II 
vri s á rua dr, 8. Bento, n . OS, decla 
r^m áa praças com qo -iu tfim rela 
çO S MO', . Ohta oe í do março do 
1803,dissolveram, na na . o r coiditll-
lario u haiiuuiila, a mesma spcied irie. 
re'lrii,il.i se o-, t„ c los comroanültarloB 
^ ibwto Koilriguis S C . , p ^g r , u t.. 
ilrfelcoH do n o capitai o íocri.s, fl 
-aodo i -'tirar i txelnslvo do a-rio Mi-
guel Melillo todo o activo e passivo da 
'ixtiticta flrnin, o os coramanditarloa 
ex oi. rad. « do tinia a responsabilidade 

S. Paulo, 2 de março do 1805. 

M LAUKI. MELILLO. 

8 — 2 ALBEBTO BODBIQUKS & C. 

C l r i i r g l i i , u t e r o e v i a s 
u r i n a r i a s 

DB. OLIVEIRA FAUSTO 

Besidencia, Avenida Rangel Pcsta-

8 0 - 2 

• l a R n r e b y 

3 . " CONVOCAÇÍO DA COMPANHIA LUZ 

ELÉCTRICA JAC < IIEBYENSE 

Do oídem da directoria, convido os 

BIS. accioiíittas a reunlrem-so no dia 
6 do corrente, ao meio dia, na sala da 
Sociedade Litterarla. 

Do ci.nformidade com o art 23, § 5 o, 
deliberar sn-á seja qual fór o capitai' ro 
prisentado e o numero do votos pro-
ariitea, vlkto nfto torem comparecido, 
111 I.» o 2.«, accionistas que represen-
tam os dous terços. 

Jacarohy, 1 do março de 1805. 

O secretario, 
^ JOAQUIM MIOUEL M . DE SIQUEIRA 

H . M I I I I A o 

R< ga-so ao sr. J . Max Com,II, ex-
residente naqui l la vliia, intoruisr 
oude se arha actnaimente, uflm de sor 
premiado ;/«rs seu inter» i te. 

Bua do Br .g , n. 103 —Avelino Fer 

f7 j . 3—8 

na, 82. 
Consaltorlo, rua Direita, 20. 

A o c o m m e r c l o 

Joaquim Gonçalves Moreira, liqui-

dar te da firma qoe nesta praça girou, 

at' -8 de fcvorelro findo, sob a ra-

"i-i J . Moroira 4 C „ em liquida-

ção. declara e faz publico, para os 

efeitos lrg es, a esta prsça e ás de-

tuals, incluelvi' as do rxtrangelro, com 

aa qnaes entr"'i m relações commer-

ciaos, quo, nesU. data, constituo uma 

sutiedaüe comine, . 'ai solidaria com 

sous antigub inten esados o amigos 

Francis o Perolia l.opes da Costa, 

Candido Pereira de Ma« 'haos e Josó 

Joaquim de Magalhães Bustoa, Bob a 

firma do 

J . MOREIRA & O . 

para a continua^ o do c mmoroio do 

importação de fa.- oidae, j rmurlr ho, 

modas o confecções, mi io ntigo ee-

tabeh cimento, Bito á ini i de f Bonto, 

n. 70. 

8. Paulo, 2 do março do 1895. 

8 - 2 

A ' p r a ç a 

Os abaixo asaignados communlcam 

ao commercio em geral que dissolvo-

ram amigavolmento a sociodado quo 

nesta cidado girava aob a razão social 

do VIUVA ALMF.IDA & F i m o , retlran-

do-80 D . Antónia Augosta de Almeida, 

paga o satisfeita do sen capital o lu-

cros, e, para continuação do raosmo 

ramo do negocio, girará doravanto 

sob a llrma individual de ANTONIO 

JOSÉ DE ALMEIDA, antigo socio o ge-

rente da oxtlncta l lrma om liquidação, 

o qual assumo a responsabilizado do 

todo o ACTIVO E PASSIVO. 

Santa Cruz das Palmeiras, 28 do 

fevereiro do 1895. 

VIUVA ALMEIDA 4 FILHO 8 — 2 . . . 

E l i x i r M . M o r a t o 

E ' um decurstlvo Indigona. 

^ (a l t . ) 

C o m p a n h i a P a u l i s t a 

C o r t u i n e e F a b r i c a ç ã o 

d e C a l ç a d o . 

AS8E.MULLA OEBAL EXTBAOBDlIfAHlA 

Tendo a assomblóa geral ordinarls, 

realisada hojo, approvado nnanime-

monto uma proposta apresentada o 

que Importa a dissolução o l iquidação 

da Companhia, convoco os srs. ex-

aceionlstas a ao reunirem cm asBcra-

blóa geral extraordinaria, no dia 12 

do corrente, á 1 hora da tardo, no 

OBcrlptorio da Companhia, á rua do 

Commercio, n. 20, Bobrado, para do-

terminarem a dissolução e o modo ria 

l iquidação o nomear liquidantes. 

Para esta reunião torna se preciso 

0 comparecimento dos srs. exaicio-

nistas quo representem doUB terços do 

capital Bocial, pelo menos. 

8. Paulo, 2 do março do 1805. 

VICTOB NOTBMANN, 

8—2 Presidente. 

A o c o m m c r c f o 

Vieira & C „ negociantes etti lv li ei-

dos nesta praça, á rua do S Bento, 

n . 0, cora casa do fazendas o modtm, 

denominada Loja do Rugre, pai rai um 

a usar a firma do J V id r a S ('., por 

bavor nesta mesma praça outra identti a. 

8. Paulo, 28 do fevereiro do 1895. 

J . VIEIRA & C. 3 — 3 

A ' P B A Ç \ 

W i b o n , H » o i i " «St C . p a r -

t i c i p a m a o c o m m e r c i o 

d e « t : i p r i i ç n q u e m u d a -

r a m s e u e c . c r i p t o r i o < l a 

r u a « I o C o m m e r t - i o , / S 3 , 

p a r » a r u a « l o t l o s u r i o , 

n . 1 3 . 

C a i x a d o c o r r e i o , I Í 2 3 . 

1 5-0 

C o m p a n h i a C o m m i s M a -

• - i a M . P a u l o e M i n n s , 

e m l l < i u i < l u ç a * > o . 

Os abaixo apoignarios, tendo sido 

nomeados I quiriantes riesfa Companhia, 

om reunião oflVctnada em S . Paulo, 

a 20 do corrente, communicam a quem 

intoretsar que ficam srm elTeito ns 

procurações pasearlas n outros h 'ó 

eBta data. o quo t ó com es t-bMxo 

sssignadi s devem s-i'- tratados qn-.is-

qur-r negoi-lob quo digam refptit ' á 

liquidação daqu dla Companhia. 

Santos, 28 rio fevereiro do 1805. 

Pelo Banco União do 8 Paulo, 

ITIUATEMY MARTINS, agonto. 

Pelo Banco Mercantil do Santos, 

JULIO CONCRIÇÍO, director. 

_ 1 0 - 4 

K i l x l r M . M o r n t o 

Cnra toda a f y hilli>. (i.it.) 

AIIVOKIIIIOS 

Oa drs. Pedro Vioente do Azevedo, 

Alfredo Lopes Baptista dos Anjos e 

Jayme Pinto Eorva tfim o seu etcrl 

ptorlo á travessa da Só, n 2, tobra 

do, onde sao oncontrades rias I I áa 

1 horas do dia. 30 2 3 . . . 

M a n n a T a i l i d u d o V l i e o -

l > l i l t o C « i « t a «Jt C . 

Oa synalcos desta mait-a convidsm 

novanioiito os ecus dovedoros a virem 

pagar com urgencla os ecus dibltos 

A HIM DO 0 MMERCIO, 5 U, llfiO SO qUO-

rondo sujeitar A colnanva judicial. 

8 . Paulo, '-'8 do feveroiro do 1895. 

J . l i B A O A . 

P.p. rio M. V . Llil'fta & C . : 

s—3... JUVENAL I'ABADA. 

EDITAES 
O rir. Ml^uo l do Godoy Moreira a 

Costa, J o u de direito da sogunda 
v i r a c lamerc ia l desla comarca do 
S. Pau lo . 

FAÇO saber aos qno o presente edi-
tal vi.em qne o peneiro dos auditó-
rios, J. Tm Feirulra de Oliveira Gama, 
ha de tr z r a publico pi í-gao de ven-
da e arrematação a quem mais dér e 
maior lanço off> ri ocr, no dia 15 do 
corrente mez de icaiço. so meio-dia, 
á porta do edifício do Fórum, os bens 
abaixo dcBcrlptos, ponhorados a Anto-
nio Glnstl (4 C . , na oxecuçto qno 
lhes rfhve João Franzoi, a saber: Ura 
motor neado, força de quatro a cinoi 
cavallos, do auctor Ruben, avallario 
por niu conto o quinhentos mi l róis 
(1:500$). Uma sorra circular em bom 
estado, com seus pertenos, avaliada 
por com mil róis (100$). Um tolholro 
grande, ondo está collocado o motor, 
avaliado por quatrocentos mil róis 
(lOOt). Um armário de madeira do lei, 
j á usado, avaliado por quarenta mil 
róis (10$). Uma mesa de madeira d> 
lei, de tamanho regular, per quinze mil 
róis (lí>$). Uma balança decimai,ordi-
naria, por trinta tiili reis (30$). Katts 
bens se acham depositados em poder do 
Tbomi.z Barone,l io RlboiiBo Pires,on-
do poderão ser vistes. H, para quo che-
gue so conhecimento dn todos, mandei 
expedir o prMonto edital, quo será aUl-
xado o publicado, na fôrma da lei. Pão 
Paulo, 4 do março de 180 ». Uu, Clíma-
co Cei ar de Oliveira, esciivao, o escro. 
v l . — Miguel de. Godoy Moreira eÇ)os. 
•ta. 5, 10 o <6 



O COMMERCJO DE S. I ^AüLÖ 
n dr. Miguel de Oodoy Moreira e 

Costa, juiz de direito da segunda 
vara commercial desta comarca de 
8. f-aulo. 
KAÇO saber quo, por parte do Josó 

Mariano, mo foi dirigida a petição do 
tiíúr eegulnto : -Bxmo . sr, dr. Jul a 
de direito da segunda vara commer-
cial. Josó Mariano 6 crodor de Anto-
nio OonçaiVei da Silva e de eua mu-
lher D. Margarida Guilhermina Fuchs 
da Silva, da quantia do sote contoa de 
réis o mais juros, & raz&o do um o 
um quarto por cento, desde janeiro de 
1801, conforme tudo consta dai os-
criptnra8 do hypothoca que offercce, 
e, como ostoja vonclda a divida o o 
devodor nSo pague, quer usar da acção 
exocutiva quo lho cabo. Acontoco, 
porém, que os dovoduros so achara 
fóra dosta capital, no Estado, om lo-
gar t&o sabido, o assim o peticionário 
roquor a v. o m . so digno ordenar 
quo seja expedido mandado do seques-
tro da propi iodado hypotheeada o sem 
rondimontoa, para o pagamonto do 
capital, juros, multa do vinto por 
conto o custas ; o bom assim que sojam 
designados tempo o logar para dar se 
a inquirição das tostainuuhas abaixo 
arroladas, para prova da audencia, aflm 
do sor a citação feita por editaes, oom 
o prazo do trinta dias. Fedo doft-ri-
rnonto o distribuição o mandado para 
citaçlto das testemunhas. E. H MorcO. 

1'aulo, 28 do janeiro do 1895. A . 
J . Capoto Valonto.—Bendo-rao apro-
sintada esta potiçfto, nulla profort o 
dospacho sogainto : D. A Como requer. 
Designo o osurivSo dia e hora para 
a justificação. S. 1'aulo,2Ü do janeiro 
do 1895. M. do Uodoy. — Em cum-
primento doeto despacho, sequestrado 
o lmmovel hyputhocado o justitlcada a 
Busoucla dos dovedoros om logar In-
corto o nfto sabido, mandol expedir o 
prosonto edital, com prazo do trinta 
dias, polo qual cito o chamo a Anto-
nio Gonçalves da Silva e sua mulher 
D. Margarida Guilhortnina Kuohs da 
Silvu para virem & primeira uudlen 
eia dotto juízo, findo que Beja o dito 
prazo, vir so couvortur om penhora o 
sequestro feito no prédio ns. 4 o I A 
k rua Ur. Cesário Motta, fregueziada 
Consolação, dosta cldado, espocialnien 
to hypothocado ao rtquorento, em ga 
rantia do debito do sotu contos do róis, 
do principal, juros estipulados & razão 
do um o um quarto por cento ao mez 
o multa convoncional do vinto por 
cento, estabelecida para o caso do 
cobrança judicial, o asslgnar-so Ihus o» 
seis dias da lei para doutro afiles >-1 
legarem os ombargos que tiven-ui, mb 
pooa do revelia « lançamento, !>• >u 
coino, o sob a meto. a pea», p»i«as,is-
tirem a todos of fortiu s no acç'io «xo 
cutiva, até Dual, a» ouuu-uctus du to 
juízo são ai.-, salíbu o lo cada sema 
na, ao melo-din. em nma saia para 
ttao llm dei,tinida, nu edlnulo do fortim 
1», pura quo chegue au coiibuclinunto 
doscltadob, mandei exjodlr nprreent» 
coitai, que será afllxado e publicado na 
fúrma da loi. S. 1'aulo, 2 de ma:ro du 
1895. Eu, Clímaco Cofiar de Oliveira, 
escrivão, o escrevi.—Miguel de Qodoy 
Moreira e Costa. 3—1 

Edital de cltaçfVo 
O dr. Miguel do Godoy Murolra e Cos-

ta, juiz do direito da 2 » v a n <• .m 
morclal nesta cidade do S. Paulo. 
FAÇO saber aos qun o preaonto edi-

tal virem que, por parto do Manool do 
Abreu, me foi feita a prtlçgo <:o teôr 
sogulnto : Exmo. Br. juiz da 2 » vara 
commercial. Manoel do Abreu requereu 
uma acç&o deoondlarla contra Manoel 
Villas BOas, para pagamonto da quan-
tia de 1:500), o, n&o tendo ello sido 
encontrado, requer quo aeja a FUH ci-
tação feita por editaes, afim do, na 
primeira audiência após a atllxaçao 
o publicação, ser a mesma acç&o 
proposta, sob pena do revelia. 1'ara 
prova da ausoncia o incerteza do lo 
gar onde o devedor so acha, o peti-
cionar o otforoco a Inclusa justiHca-
ç&o produzida no processo do arresto, 
que om virtude desta mesma divida 
foi feito em buns dolle. Do doferlmen 
to, E R M. Antonio Josó Capote Va-
lente. Está uma estampilha devida 
monto inutlllsada, em cuja petição dol 
o despacho do toOr seguinte: J. Como 
requer. S. Paulo, 27 do fovoreiro de 
1895. M. do Qodoy. E tendo o Buppll-
canto justlfloado, com prova testemu-
nhai, o deduzido om sua petiç&o, a 
qual foi por mim julgnda por sonten 
ça; em vlrtndo delia, mando ao por 
telro das audlonclas cite e chamo a 
esto Juízo o supplicado Manoel Vil 
las-Bôas, para, na 1.* audiência após 
a afflxaçao doeto, vir ver propor so lho 
a competente acção docondlarla para 
pagamento da referida quantia de 
1:500$, sob pena do rovolia, digo, o 
OB juros peia mora, ficando logo cita 
do para todoB os demala termos da 
causa até final sentença a sua exoeu-
ç&o, sob pena do revelia. E para co-
nheolmonto de todos, mandol passar 
este e outros eguaos, para serem afil-
iados e publicados pela imprensa, na 
fôrma da lei. 

8. Paulo, 2 de março de 1895.— 
Eu, Bento Emygdlo de Bailes, escrivfto 
lntei Ino, o escrevi. 

O juiz de direito,—Miguel de Qo-
doy Moreira i Cotta. 3—2 

8.* praça, oom IO . n da abatimento 
O cidadAo Thomaz Gonçalves da Ro-

ot,» Cunha, Jnla de direito, 2 . ° 
substituto pela loi, neata comarca de 
Santo Antonio da Cachoeira. 
FAÇO saber aos que o preaente edl 

tal virem o dollo noticia tiverem que 
sor&o levadas & 3.* praça de venda e 
arrematação, oom 2 0 % de abitlmen' 
to na availaçSo, no dia 7 do março 
proximo futuro, ao melo-dla, á porta 
do edlflclo da Camara Municipal, 
quem mais der o maior lanço offere-
cer, uma fazonda de terras lavradias, 
com bemfeitorias, sita nesta comarca* 
distrlcto de S. Jofto do Cnrrallnho, 
para pagamento do uma execuç&o hy-
pothecary que move o tenente-coro-
nol Bellzarlo Franclaoo de Camargo 
contra os hordelros e successores de 
Francisco JOBÓ Bernardea da Canha 
o Bua mulher, a sabor : 

Uma fazenda dn terraa lavradias, 
calculada em 70180 area, ou 290 al 
quolres de planta de milho, por 
85:590$700, tendo as seguintes oonfron 
tações : torras de José Ellaa da Silva, 
Antonio Vaz de Lima, Albino Elias da 
Silva, Bonjamln Ferreira de Moraes, 
Justlna de tal, viuva de Mlgnel Cunha, 
Umbelina de Bouza, o com o sitio do-
nomlnado das Cunhas, dividindo oom o 
Estado de Minas Geraea com torras 
do Raphael Pinto, Pedro Alves o Adio 
da Serra. 

Uma parte de terraa pru-indivúo, no 
Bltio denominado Sabiá Una, calculado 
cm 3388 area, ou l i alqueires do planta 
do milho, por 6331700.—Dezoito mil 

Îéa de café de brta e d a d e , por 
9:215(600. Oito mil pés de café velho, 

por 3:S04$000. Quatro mil pós de ca-
fé novo, por 719WOO.—O grammado, 
calculado em 808 ares, ou 4 alquei-
res de planta dn milho, por 1:335$000. 
Sela mil klloe do oafé em oûco, ou 
100 arrobaa, colhido e por colher, por 
2:1041800.—A casado morada, cober-
ta de telhas, por 811(850. Uma casa 
para camaradas, coberta de tolhas, por 
106(920. Um paiol coberto de telhas 
por 106(920. Uma caaa coberta de 
ilnoo,por 178(900. Um monjollo, Telho, 
por 68$460. e cinco catre* • duas me 
sa», por 44$550, o que tudo reunido 
perfaz a Importancla de 56:06M00(). 
B para qne chegue • noticia a todos, 

' 1 lavrar g present« edital, .para 

serem arrematados os ditos bens, no 
dia, hora e logar acima dltus, o caso 
nfto haja lançador em dita praça, terdo 
arrematados pelo preço que alcançar, 
cujo edital será lido, publicado o afll-
xado no logar do costumo o publicado 
pela Imprensa, na fôrma da lol. Dado 
e paesado nesta cldado do Santo An-
tonio da Cachoeira, em 18 de foverel-
ro de 1895. Eu, Antonio Joaquim Ro-
mero da Silva, primeiro cscrlvfto, o es-
crevi. 8—3 
THOMAZ GONÇALVES DA ROCHA CUNHA 

A N N U N C I O S 

AF INADOR . — Hlppolyto Vannlor, 
pianista, concerta o afina. Eupo-

elitlidado em concortos do machlna de 
planos; recados A rua Josó Bonifacio, 
11. Residência, rua do S. Jofto, 148. 

3 - 1 

CÕFRU—No eBcriptorio desta folha 
procisa-so do um cofre do forro, 

om segunda mSo. 

r \ E jAPPARBCEtFhojo, fts 4 horas 
da tarde, da rua do Braz, n. 143, 

uma criança do sexo masculino, tra-
jando calças brancas o paletot preto ; 
tora o nomo do Benjamlu. Podo-so a 
quom eucontral-a dar informaçfios na 
mesma casa, qno será gratificado, ca 
ao oxlja. 2 - 2 

8 . Paulo, 1 do março do 1895. 

*VíENINA—1'roclsa so de urna, do 10 
12 annos, para pagoar criança. 

Rua da LlbordBde, 63. 

PENSÃO—Na "rua Aurora, n. 20, 
casa de família bra«llolra, forneco-

so pons&o om sua mosa a I)0$0d0 e 
tambom comida para fóra. 3 - 3 

UM moço do 10 annoB, chegado do 
iuterlor e dando fiança, pretende 

empregar-se em um omporio ou arma 
zntn, do que tom pratica. Rua das 
FiOroa, 14. _ _ 3—3 

UM MOÇO allomSo, do commerclo, 
quer-se entender com um collega 

brasileiro a quom ensine a soa língua, 
dando lhe este noçfles do portuguoz. 
Prefero-so o quo já tenha -Igum es-
tudo do allomfto. 

Cartas nesta redacção a K. G . 
_ 4- 2 

VBNDE óE um placo propilo para 
estudo, moio armario. em bom os 

tado. Em casa particular, á rua do 
üazometro, n. I6>. 3—1 

A viuva, filhos, irniEUs, tia e 
L cunhados, sogro « soiçm, profun 
[damento agradecem u todas as 
L pcssnjs que nconipsnhariim os 

restos mortaoa do inditoso % I n r * l o 
P r n d o « I n A z a m b i i j i i . Ou-
troslm, rogam a seus parente* u aml 
gos o caridoso obtequio do assistirem 
À missa do 7.» dia, qu« será cele-
brada por sua alma na egreja do San-
ta Ephlgonla no dia 0 do corrente, 

8 horss da trarhB 
Antecipadamente agradecem, i - 1 

A. p r a ç a 
Nós, abaixo assignados, declaramos 

ás praças com quo tlvomos ri laçóeu 
commerclaes quo, nesta data, dissolvo 
mos amigavelmente a soctodndo que 
tínhamos em Pirambóia, para o com 
morcio do molhados, fazendas, forra-
gons o miudezas, cuja firma social 
girava nosta oeniouiras prnçassob a 
raz&o do Baddlnl & Mayer, retlrendo ae 
osocio Foscho B^ddlni, livro o desem-
baraçado de qualqnor responsabilidade 
e pago o satisfeito de seus lucros o 
capital. 

1'iramboia, 21 do fevereiro dn 1896. 
Thradoro Mr.yrr. 

2—1 F"»che Baddini. 

M A G N I F I C O 

L e i l ã o 
DB 

Rica mobília estofada de reps, 
9 peças, solido guarda-ves-
tido de desarmar, óptima 
secretária de jacarandá mas-
siço, com segredo, guarda-
prata envidraçado, lustres e 
arandellas de bronze para 
gaz, cadeiras austriacas e 
americanas, cadeiras com 
balanço, escrivaninha, cabi-
des, ricas camas á Ristori, 
etc., etc. 

Fazendas e a rmar inho 
Camisas, ceroulas, lenços do linho, 

dúzias do meias para homens e se-

nhoras, ternos de casimira, etc., etc. 

O LEILOBIRO 

A . V A Z 
Devidamente auctorisado pelo 

conceituado negociante o 
illm.sr. RAUL DE MORAES 
ANCORA, que se retira para 
a Europa, 

V o n d e r A 

T e r ç a - f e i r a , 5 d o c o r r e n t e 

A'» 11 lia horas 

A' rua da Boa-Vista, a. 9-B 
Todos os moveis acima doscrlptos 0 

outros quo cstaiAo patentes ao 

LEILÃO 
para serem vendidos 

A o c o r r e r « l o i i i a r t o l l u 

T e r ç j - f e i r a , 5 d o c o r r e n t e 

A S 11 1/2 HORAS 

Rua da Boa-Vista, D, 9-B 
O LEILOEIRO 

Mlm 

C o n t r a - m e s t r a 
chegada da Europa, cortsndo pelo mo 
thodo Lavigne, offoroco se. Também 
d i lições do côrto. Carta a esta re-
dacção, com as Inlclao* M. A. C. A. 

(3» 5« o sab.) 3 - 1 

L E I U 0 
J U D I C I A L 

DE 

Seccos e molhados 
Utensílios domésticos, rica ar-

mação e balcão, balaustra-
da, diversas qualidades de 
bebidas Qnas, como sejam: 
vinhos do Porto, D. Luiz, 
Moscatel, Lormont e Ror-
deaux, etc., cognac lino 
cliampagne, Robin, Marle 
Rrisard, etc., absintho Cu-
zinier, bitter russo em 
frascos e estomacal, caixas 
com velas estearina, Cli-
cby e de cebo, caixas com 
gomma, marca Gato, e di-
versas miudezas qae esta-
rão patentes. 

G . C i u r l o 
C o m a l v a r á d o m e r i t i s H Í -

i n o j u i z d a HC<JUIU1U v a -

r a cominerc i a l , o c x m o . 

s r . M i g u e l d o U o d o y 

M o r e i r a e C o s t a , a r e ? 

« j u e r i m e n t o d e M a n o e l 

A b r e u , c o n t r a M a n o e l 

V i l l a s - I t ò a s , 

VBNDBRA' 

Quarta-feira, 6 do corrente 
A* r u a d o a I m m i -

g r a n t e i , n . 2 1 - A 

(BOM RETIRO) 

A < a 1 1 1 | » h o r a s 
Todos os artigos ̂ existentes no ea-

tabeloclmento acima: quantidade de 
diferentes bebidas, assim como uma 
rica cama de vlnhatloo para oasado, 
ama bOa toüette som pedra marmoro 
e espalhos, guarda-Ionça envidraça-
do, uma mesa para jantar, com pós tor-
neados, o gavetas, diversos artigos 
oonoernentptl a este ramo do negocio, 
o que tudo Beri vendido por ordem 
superior, sem a menor reserva, para 
Anal liquidação, 

Quarta-feira, 6 do corrente 
A ' r u a * d o a I m m i -

g r a n t e a , n . 21-A 
Â» U k~ Aoraa 

PELO LEILOEIRO 

G . C i u r l o 
OR- O á V I O O T T O N l 
Especialista om molootlas dos olhoa. 

Cidade de S. Jofto da Bóa-Vlsta. 
ao-28 

ftapg-aiflc ^ 

L E I L Ã O 
J u d i c i a l 

DK • 

SECCOS E MOLHADOS 
Biscoutos, conservas portu-

guezas e italianas, balan-
ça, pesos, medidas, arma-
rão, balcão, moveis e uten-
sílios deste ramo de nego-
cio. 

A . V A Z 
A u c t o r i s a d o 

Por alvará do meritissimo dr. 
juiz da 2* vara commercial, 
venderá todas as mercado 
rias pertencentes á massa 
failida de Vicente Micucci, 
existentes no armazém á 

Eua da laperança, n. 18-À 
Qnarta-feira, 6 do corrente 

AO MKIO-DIA 
i i \ v i ; \ n o : 

r o n i i i l n t n a o r t l m t s n t o 
d n l t o l > l < l » H n o c l o n a e s e 
c x t r a n g o l r a s , banha marca 
tilobo, manteiga Demagny, azeito, mas 
sas Italianas para sopa, conservas, do 
ces, etc. 

Armado envidraçada, baleio, balan 
i;a e petos, cadeiras austríacas, me-
sas, lamplOeB, medidas, escada, etc. 
etc. 

Quirli-íeira, 6 do corrente 

Ao meio-dia 

R u a d a E s p e r a n ç a , I R - A 

A . V A Z 
LEILOEIRO 

M A G N I F I C O 

L E I L Ã O 
De moveis, molhados, cara-

manchões, jogos de bola, 
etc., etc. 

O l e i l o e i r o 

MOIIHl CAMPOS 
(scairaoBio. 

8-A — Rua Marechal Deodoro — 8-A 

Francamente auctorisado 
pelo sr. Roberto Cavallero, 
proprietário do recreio 1'OBHE 
DIABO, que, com sua familia, 
se retira para a Europa, fará 
leilão de todo o existente no 
mesmo RECREIO, 

A' r u i Barlo de Itapet iningi , n, 23 

Terça feira, 5 do corrente 
A'» U horai 

CONSTANDO DO SEGUINTE: 
Bonita mobília para sala do visitas, 

diversas camas para casados e soltei-
ros, criados mndos, cortinado o cupu-
la, ternos estofados, com palhinha, o 
para jardim, mosa para jantar, ditas 
pequonas com pés torneados, quanti-
dade do bancos, cadolras, guarda ves-
tidos o guarda-louya, cama de criança, 
cortinas para janella, ótagòre com pe-
dra mármore, quadros, rologlos, espe-
lho, cabidos, tapotos, louças, trem de 
cozinha, otc., etc. 

U m l i e m H o r t i d o l i o t e -
< | u l m do bebidas finas o conservas, 
copos, cálices, garrafas o barris, ar-
marios envidraçados e, finalmente, os 
ntenslilos do r e c r e i o , constando 
de: 

0 jogos de bolas, dlvieõos do ma-
deira, caramanchões, otc., etc 

I><>llii<» I V n i i o o o s e m 
r e s e r v a i l e p r e ç o . 

Terça feira, 5 do corrente 
A s II 1}2 horas 

k ' rua Barão de Ilapetininga, n, 23 
PBLO LEILOEIRO 

MOREIRA C4BIP0S 

G R A N D E 

O m C I N â »e C O S T U R A 
D* SOPHIA 7AULHA1ÍMEB 

Rua General Osorio, 17 
Perto da estaclo Sorocabana 5 _ t 

Xarope Anti-catarrhal 
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O S M A Z O M A 
do eetaboloclmento «Parodio», Cachoeira, Rio-Grande do Sul, oncon»ra-8e j 
em todas as pharmaclas o om todas as casa« do comestíveis de primeira' 
ordem. 

C n i e o s d e p f i s i l u r í o K n e s t e E s t a d o 

Barnel A C. — a t u a K l r e l t a , n . I . 
Ernesto Rholnganta & C . - R u a d e H . C u e l n n o , 11. < »H . 

(até üü do maio) 

1 r 

DO 
PIIARM4CEU1IG0 GRANADO 

Excellente modlcaç&o tónica, diaphoretica e expectorante, thoropoutlca 
indispensável para o tratamento, em todas as edadts, da bronchite antiga ou 
recente, rouquidão, in/lammiçâu do laryngé, dôr e oppretsáo do peito, toste, 
catarrho pulmonar o outras affecçOos das vias respiratória«. 

Estes incommodes geralmente sSo aggravadoB pelos resfriamentos, mu-
dança brusca do tempo ou quando o oufermo, abusando das uuas forças, 
commette excesso; nestes casos, 6aconselhado o uso do X u r o j i e i i n t l -
c a t u r r l m l , como poderosíssimo calmante e expectorante das muoosidadoa 
quo se accumulant nos bronchios. Vide o prospocto para seu uso. 

L O T E M N A G I O N á L 
Mais nma sorte grande vendida 

11 17 .» 

Extrahida no dia 26 do corrente 
1 3 6 7 6 

24:000$000 
V e n d i d o n a n g e i l c l a « I a n I . o t e r l a i t N a u l o n n e a & 

RDA DIKB1TA. 20. bem como foi vendida t o d a a d e z e n a dos seguin-
tes numero»: i : t 4 t > l a i : t ( l M O . 

O premio acima foi remettido ao amigo o fregu"?, desta casa, o cr. 
J o s ó i \ l v e x T e i x e i r a J u n i o r , proprietário do 

CHÂLST C2NTBAL , S M SAHTOS 

Klevanrio Be a venda do prémios, nesta capital, das LOTERIAS NACIO-
NAEá, om aous mozen, & importat.tn cifra de 

INTEGRA ES 3 2 3 : 0 0 0 8 0 0 0 INTEGRAI« 
U r u ç i n « a n a c r e d i l a d i n n i m a n l . o t e r l o s N n c l o n a e i 

io R e e 
Carne, lacto-phosphato decai 

e pepsina glycerinacla 
D O 

P h a r m a c e u t i c o GRAMADO 
Na preparação deste valioso tonico e rccocstituinte, 6 empregado o 

puríssimo vinho importado directamente de acredita lo« centros prodtictores. 
As conhocldas propriedades medicamentosas dos substancias quo entram 

na excellonto fórmula do V i n h o r o c o n n l i l i i l n t e <1<> ( i r m i n -
«l<», o torna preferível o Indicado or.t tortos os CBÍOS do debilidade.anemia, 
chlorose, hmpMwmo, e>crnphu'ns " chitismoo principal", i nte n »a enfermida-
des do p>i'o e na tuberculose pu'monar incipi vte. O fr. s'0 6 seguido do di-
rectório para eeu HFO. 

Chama so a attonçfto do publico para a 

13" GRANDE LOTERIA NACIONAL 
I M U v M I O M A I O I t 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
INTEGRAES E X T R A C Ç Ã O INTE0RAE8 

Sabbado p rox imo , 9 de m a r ç o de 1395 
Vendas para negocio e a varejo nas agencias das Loterias Nacionaos 

20—Rua Diroita—20 
E GASA FILIAL—RUA DE S. BENTO, N. 30 

Os pedidos do intorlor devem ser dirigidos a 

J U L I O A N T U N È S D E A B R E U 

CORRETO, CAIXA 77-S . 1'Al'LO 1 - 4 

( H A B I T U A L ) 

JUNDIAHY 
I r m a n d a d e d o 9 S . S a c r a m e n t o 

O procurador dosta lrmandado pre-
vine a todos os lrraíkos quo, tendo de 
celobrar-so a festa da Semana Santa 
no corronto anno, ra matrla dwta 
cidade, por del^eraçfto da Vop» destB 
Irm»ndado, o i-ondo necnjsarlo reunir 
capitai para pagamentos, convida os 
mesarlos o mais Irmãos para fazorom 
a entrada do sua annuidade. Acho-
me, para este recebimento, som-
pro ás ordens dos srs. irmãos, no 
largo da Matriz, n. 02. 

Jundiahy, 13 do fevorelro do 1895. 
O procurador, 

Antonio Cardoso da Silva Júnior. 
20-tí... 

F i g u e i r o a & C . 
Mudaram o seu e«crl-

ptor lo para a r ua Itrl-
Kadelro Tobla*, n . 0 3 , 
(antiga rua Alegre). 

16-5 

H O T E L 

Empreza às Aguas de Caxambu 
PBOPBIETABIO 

S l l v c p ' v D u a r t e d e O l i v e i r a 

Bate Importante estabelecimento de 
primeira ordem acaba do passar por 
grandes reformas o melhoramentos, 
tanto no sen prédio oomo nas snas 
depondenolas, e, posaulndo excellente 
serviço, acha se por Isso em condições 
de bem servir aos srs. hospodes qno 
o qneiram honrar oom a soa freqnen-
cla. Tem A m a frente pessoal habili-
tado e attencloso, contendo a sua adé-
ga o qae ba de melhor. Daa suai de-
pendências faiem parte 15 casas mo-
biladas, que se alugam oom ou s< 
p a u t o a pessoas de tratamento. 

Sou actual proprietário fundou—o 
HOTEL DO QLOBO, em Poços de 
Caldas, ouja bõa reputação 6 unlver 
sal. 

PBEÇO OAB DÚBIAS 

Mesa reservada. . . . e$00G 
Mosa redonda . . . . 81000 

Iiedocç&o de AO •/• aoa hospede* da 

empreza para entrarem no Parqne 

Os podidos dè commoíOB devem ter 
dirigidos ao gerente do estaboleclmon 
to,—José dá Silva acmes. 18—4 . . . 

DR. LUIZ FELIPPK URDIU 
M E D I C O 

Betidetuia—Han Amaral Qnrgel, 90 
(Villa Bnarqae) 

Consultor(o—Rua do Theaonro, 7 
Das a às 4 horas da tarde 

T e l e p h o n e 4 í B 30—1« 

Máõbinismos á venda 
Vendem-se ra maohioismo», no todo 

nn em parte, (xlsteotcs na serurla do 
Bi ai—antig« Zingrundo, h m como 
n idelraa e itenililos. Traia-to i a 
mesma serrar a. Prrçoa v ,oi; ji ou . 

Bat do B r » , 1 ) 0-8 . Paulo. 
2<>- 3 

MAGNESIA 

FLUIDA 

DE A. MENDONCA 

E' o melhor remedlo 

para ao ddre» «le ca-

beça o Indigestão. 

Prev ine an eolicaa. 

Vende-se em todas ae pharmaclas 
e drogarias 

«$>« 

D e p o s i t o i 

Jacarohy—Fslado de Paulo 
Bm S. Paulo : 

6, Roa do Commercio, 6 
16—B... 

CAFÉ 
V indrm-se, em Ytú, na fazenda do 

ir . M. de MagalhAes, c6rca de H00 al-
queires do oafé sôcco, om eóco, entre-
guei no terreiro em Uns de setembro. 

8 - 2 . . . 

AOS SRS. REFINADORES 
Carvão animal 

A' venia em asai de 

Ernísta R h e i n e & 0. 

R u n d o IA* r a c l a n o t o » 
10—l i 

B A B Ã O 
>nda de 

M. de Msgilhkci, uma fabrica de si-
bio completamente montada. Teai le-
nha, carriça, bur u s , p u t o e caBas— 
Ytú. 3 — » . . . 

SU 
iL- o -J'C-» ' < 

GL. i-o-ry f 

tsvlsll CCf C^lslsCl- fy? O 

ff1 

J ÍLj., 

e 
P a r a h o m e n s , s e n h o r a s e m e n i n o s 

R E C E B E U D I R E C T A M E N T E DA E U R O P A 

A » B O G G 1 Á N 1 
RUA JOÃO ALFREDO, ns. 4 e 6 

PKBTO DO COBBEIO 

L a d e i r a d o M e r c a d o V e l h o 

Offerece-os aos nuraerosissimos amigos e freguezes, por pre-

ços muito em conta, moderníssimos formatos, 

superiores qualidades, côres elegantíssimas e bonitas 
25-16 

No Intuito do alguns serviços prestar ix humanidalo, accesslvol As 
vieisfitudes d» vida, deliberou o pharipactuticu Granado preparar o lubrnct-
tci á coneiíerafSo da Inf-pcctoria do Hygiene o e<u 

Remedio contra a embriaguez 
approvado o aconselhado iwa o tratamento completo do vicio aícoolico ou 
embriaguez habitual alcoolica. 

No domínio pnbllco, ettá c in^gru^o que a victima do alcoollrnio 
será maiB tarde ou mais ei do 5ffectada (ie graves molettias elo systema tur-
voso e do corarão. 

Nüo será impertinento acjui declarai que a ^ciência tem observado 
serem OB filhos do paos alcociícoB i ffccialos dou vicies dos seus progeni-
tores. 

Eis, poie, plenamente ju«tifl'-a^ti a necessidade do con,bater tio perni-
cioso vicio, com o I t o i í i e d i í i c o n l r a i\ e m ! i r l i i ) ; i i e / . i propa-
lado polo pbarniaccutico (ir»oa.lo. O prospecto quo acompanha o frasco cla-
ramonto explica a maneira de administrai o. 

CUIDADO CUfê AS IMITAÇÕES 
0 legitimo leva uma tarja sobreposta na rollii e 110 ro-

tulo a nossa marca registrada: uma estrelh ein circulo en-
carnado, com os dizeres—Granado & C., rua 1'rimeiro de 
Março, n. lá . (3" e t>") 

I k o p o H l t a r l o M e m H . I » a u l o - l l M I U E I , & C . , 
r u a l l i r e l t » , I e l:«i-sro «£:« NiV, V . 

PAPEIS 
Direita, 16 Roa Direita, 16 

Tendo a ncesa casa folto a compra (com vantagem extraordinaría) do 
uma factura de mal° do <i<> c o n t o » cm papeis pintados francezes, pro-
venimos os r.NSBOB freguezes e OB SRB. proprietários e constructeres, tanto 
desta capital como do interior, que estamos habilitados a vender rstes arti-
gos por monos o / o do que outra casa qi alquor ; o liatanío BO do 
uma factura a liquidar, por preços reduzido?, tó podemos vender u «II-
n h e i r o (preço fixo). 

Este sortimento comprehendo papeis, couros, onvetnisados, dourados, 
prateados, e outros, como sejam, paizangens, etc., etc. 

Papeis nacionaos, temos um bonito o escolhido Bortimcnto para t ,dois 
os gostos o ao alcance do todas as bolsas. 

Q u e i n « f i i l z e r c o m p r a r b a r a t o é n í i r a 

CÂSÂ DA RAPOSA 
16—RUA DIREITA—16 

T e i x e i r a S i l v a d t C . 
(até 20) (88, TÍB e sabb.) 

M A N T E I G A 
LA MARTONA 

A melhor que existe no mercado 
U n i c a m e n t e v e n d e - s e n a r n a E p i s c o p a l , 3 3 

8 - 2 

THEATRO APOLLO 
GRANDE COMPANHIA DE OPERETAS E MAGICAS, DO T H E A T R O L U C I N D A , DO RIO 

8 o l > a d i r e c ç ã o « l o p o p u l a r e « l i s t i n c t i n H l m o 

a c t o r B R A N D Ã O 

A • O R C H S S T J R A ± R 3 S - S I D A _ P E k Q M & Z B S T I R Q S - O T E R 

Terça-feira 
ASSOMBROSO SUCCESSO THEATRAL 

Representi.vft i,nesta capital, da maravilhosa eongraçadissima peva magtca, original do distinctlsslmo actor-autor l l n p t l N t a H l a c l i u d o , em 3 actos a 
I I quadros, com 2 imponente) apotheoses, toda ornada de selecta musica dos maestros Oounod. P . Cortois, Audran, Waltouf, Q . Coroceda, Rabio y Ksplno, 
Dias da Costa, Stichlnl, Adolpho Lindner, Lul l Moreira, Nlcollno Milano e Soter. 

jf UU.J i w 

1 

J 
PERSONAGENS i 

O rei Lúiú Larucha. »r Bianddo ; o rei Hebenta Holí, sr. O ra r de Lima ; D. Lorfas, confidente do rei Lúlú, ir. Leonardo ; D. Girtbl, confidente do rei Ko-
benta, sr. Mi rio ; ( «vulleirn da Heeba Vcnnoiha, sr. H Maehc.rtn; Piabo Blectrlco, D. Kiodla Miola ; Cavallelro Bsmeraldo, D, Leonor Rivero ; prlnceza Bom-
bardlna rt'Alto I,H-COOI-KI'B. I) Carmen -, prlncrza Krtrella D'Alva, D . Magdalena Va'ot ; I'sda colibri, D.Candida I'alaclo ; Sultão Plalabarar&o, sr. Alfredo 
Lòpee; feltiwiro iiejtro, sr. I Janiol Costa ; Açucena, odallrr«. D. Ceeilla; Plôr de Abril, U. C. de Carvalho; Saphire, l). Carolina; Uma furla, I). Satyre ; Ornme-
tè. D. CccIllH : P. Miracalo, ministro do PultSo. tr. Castro : l> Slmplifornlo, Idem do F.ultSo, Br. Lopes ; D. Piza FKires, idom do Bultto, i r . Gulmartae ; Mestre 
Ronca, gosrdilu, sr. Lopfs : .Maicisl.i fflcial de n-frli ha, tr.Castro ; um icporter da oppo»lç6o,sr. Jueyntho ; Matnrlno, bandido, ar. Cutro-, Rodolpho, Idem, «r. 
Santos. Dit-bori. loilt.f. gnurdai-, pagens, píciavos, fades, gcnlos, cupidts, cortezSos, bandidos, vivandolras, odaliscas, guardas, ministros do Suitfto, phantae 
mas, anOef, r arinhelres, grumetes, otc., etc. 

Mise-en-scène do aotor Brandão 
P r e ç o » * h n i - n M « l o c o a l i u n e 

AO APOLLO 
On bilhete« A venda n a bi lheteria do U l M l r o 

Depois do cfrectaculo havori bondi para todae ae Unhai 

A O APOLLO 
FICA MANSO, MANO 



O H U i n M H i K C l U A J U , O . r A t L . 0 

1 1 

i l t l i 

I ! 

V 
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Fazenda de café 
Troca-s» por um» fazenda de café, 

no Estada lie S. Paulo, uma brta casa 
para família, no centro da cidade, e 
perfeltamonte dobilada, embora se to 
l h a de entrar com mais algum capi-
tal. Nko se quer, porém, fazenda 
grande o faz eu questão de que tenha 
J& algum café formado, o com bastan-
te terreno para augniental-o. 

A pessoa que desejar fazor essa 
transacto podorà dirigir cartas, por 
especial favor, & redacção desta folha, 
dando a descriminação minuciosa da 
fazenda, para ser procurado. 

As cartas dover&o ser dirigidas a 
P . Q . R . 8—3 

S A L 

Istabt leciraeaío St . Sosa 
p i c c i t v i N i & / , i : i ' i ' i 

Moinhos a vapor para fub4, café e 
sal. Deposito permanento do sal na-
cional o estrangeiro, moldo o grosso, 
em saccoe de qualquer tamanho. 

R u a S a n t a i l o s a , 3 C 

30-14 S . PAULO 

| DEPURATIVO D O SAWGUE S 

ELIXIR DE VELAME EGUACO 

(Sem Mercúrio) 

/COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA « 
TOIOO » K C Q l T I I B O X a O 

EFFICAZ NOS 

Mtlxeumatismos, Escropbulaa^ 

ulceras, leucorrhèas ou 
^FLORES BRANCAS,CANCROS^ 

C ARBUNCUL03, BOUBAS 

[ Uarthros,eii/crmlila<lí'a tia 

PELLE, NECROSES E OUTRAS 
^ U O L B B T I A S DK OAHAOTBR^ 

S y p l i i l i t i e o 

)fk venda em todas aa Pharmacia«' 
E DROGARIAS 

D e p o s i t á r i o s c m S . P a u l o 

B A R U E L & C. 

R u a D i r e i t a , 1 

LABOO EA SÉ, 2 

CASA G R A N D E - " 
Arrenda-se, cm Ytú, no tlm da rna da 

Matrtr., uma grando o confortável casa. 
Foi edl içada pulo finado sr. barBo do 
Piracicaba; est& mobilada, não com 
laxo, mas com conforto, tem lenha, 
apua, mel o leite livros e um parque 
pbra passeio. Custa 3008 por mez, 
pago um auno adeantado. 

Nos baixos, tom um restaurante que 
nSo incommoda. 

Ytú. —M. do Magalhães. 3—2... 

Guia commercial « industrial Sio 

Paolo, Santo e Interior 
ALMANAK 

A primeira vet que t publicada 

Em falta que se notava do um llvio 
quo flsesso conhecidos os comiuerclan-
tos, lndustriaes e profissões por miú-
do, organlsou-se uma Qula geral das 
princlpaes cidados do Kstado de BSo 
Paulo, apezar das dilHculdados, via-
gens, despezas, etc. que sooncontram 
neste trabalho. 

Bondo esta a primeira V(z que ap-
parece uma publli-cçílo desta »ature?a, 
tSo util para todas as casas, o auctor 
espera pedidos na rua do 8 Caetano, 
n . 44, Sâo Paulo, Bem impressa o 
cartonada, capa coberta do panno. 
Preço, 6SOOO ; pelo correio, BOO réis 
mais. 

1'ara rocobor, mandar a importancia. 
Os srs. assignantes que receberam 

a mesma, com seu antiunclo, o nSo 
elTectuarom o pagamento no prazo de 
15 dias, serBo citados polos jornaes os 
eeuanomca. 11—fevereiro—9&. 

L â V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 

0 ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO VAPOit 

L A S P A L M A S 
E h | ) e n d l d a m e n t e { i l u m i -

n a d o u l u z e i e c t r i c a , 

SahiriV da Santos no dia 13 do cor-
rente, para 

R i o d e J a n e i r o 

G ê n o v a 

N á p o l e s 

16-15 A Redacção 

S A B A O R U S S O 
K 3 a p & « ? i l h o s a e a s e n o i a 

PREPARADA p o b 

JAIME PÂRADEDA 

iFPROVADÀ PBLA EXILA. JONTA DE 
I1TQIKNB PUISUCA DA CAPITAL 
Innumeioc TOrtlflcaíos flO medicos dis-

tine to? c do pteBoas do todo o critério 
atteatam e preeoniuam o S a b ã o 
R u a n o para curar 

Queimaduras 
Nevralgias 
Contusões 
Darthros 
Empingcns 
Pannos 
Caspas 

S a l 

Estrangeiro, claro, grosso, tomos cm 
deposito e vonderaos por preços sem 
competência. EnbircanioB para qual-
quer pouto do Kstado, em snccaria de 
todos os pesos ou solto. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
EDA DO COMMERCIO, 44-46 

H . P a u l o 
20—ÍB (fl.» o 5»".) 

Frederico Schnapp & C. 
R e c e b e r a m g r a n d e q u a n t i d a -

d e d e c a m a s d e fe r ro 

p a r a s o l l e i r o s e c r i a n ç a s 

U R G O D E S . BENTO, 8 
(alt.) 

Espinhas 

I Dotes rhcumatiea» 
jDoros de caboça 
! Ferimentos 
iBardas 
Chagas 

IHugas 

ErupçOoa cutsnoas e mordoduras de 
Insectos vonenosos, otc. 

A nnica o a molhor AGUA DB TOI-
LKTTB, reunindo cm si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Veado-so na Drogaria de B a 
r u e l «Jfc C o m p . e em todas aa 
outras drogarias, pharmaciaa e casaa 
e perfumarias. 

FREDERICO SCHNAPP & C. 
R e c o m n i e n d a m 

O seu escolhido eortlmonto do ferra-
gensdo uso domestico, pMncipalmonto 
trens do coslnlm. 

Capricham cm ter eempro do me-
lhor o do mais modorno. Importação 
directa das primeiras fabricas dos Es-
tadoB-UnidoB o da Buropa. 

LARGO D E S . BENTO, 8 
Vendas por atacado e a varejo 

Preços ü x o s , m a s r a zoave i s 

(alt.) 

Société Générale de Transports Mariti-

mes à vapeur de Marseille 

0 VAPOK 

B E A R N 

Esperado cm SANTOS até ao prin-
cipio do mez do março, sahiri, depois 
da indispensável demora, para 

M O N T E V I D S O 
A Companhia fornece conducçâo 

rratuita para bordo aos passageirr 
lo terceira classe o suas bagagens. 

Chá, uvas, abelhas 
Arrendam-se, em Ytú, na fazenda 

do sr. M. do Magalhães, 100 mil pés 
de chá com 8 fornos, casas para tra-
balhadores o lonha ; pódo fabricar até 
500 arrobas. 

Quatro mil pés denvaa moscatel. 
42 caixas com abelhas, dondo se 

podem tirar mel e côra de tres a qua-
tro mozes. Não têm dias santos; tra-
balham toda a semana, sem salario.— 
Ytú. 3 - 2 . . . 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredão — Rio 

Orando do Bui. 

ÚNICOS DEPOSITAMOS 

ERNESTO RHEIN(JANTZ & C. 

Bua de S. Caetano, 68 
(até 30 abri! 

P i n h o 

De pé 1 12x6, tomos bôas partidas 
que vendemos em excollontos condi-
ções, 

Anderson, Sotto Maior & C. 
S . P a u l o 

RUA DO COMMERCIO, 44-40 

20—10 (qulnt. o dom.) 

Agentes : 

KARL VALAIS & COMP 
M . P a u l o — R u a José Bonifaoio, 26 
M a n t o « — R u a 15 do Novembro, 17 

Bilhoto8 de ida o volta de 8.« clas-
se, f r . W O . 

Bilhotes de chamada, fr. 140. 

Para passagens o mais Informações 
com os agentes: 
EM S. PAULO - O s c a r H o r n -

c h i t z «St C . Rua do Commor-
oio, 7. 

EM SANTOS - O s c a r I I O C H -
c h U * «3fc C . Rua Yiscondo do 
ttlo Branco, 10. 

Patifle Ste&m Navigatioa Company 

0 PIQUETE INQLK2 

F O T O S 
esperado no Rio de Janolro, vindo do 
Rio da Prata, em 0 de março, ea-
hirá para L l a b ò n , L i » f * a l l c e 
(La Roohelle), P l y m o u l h e L i -
v e r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Estes vapores toOar&o de ora etil 
deanto no porto de I - a ( » » t i c o 
(La Rochelle), em logar do B o r -
d é u s . 

Roducç&o noa preços das passagons 
para Liverpool: 

1.» classo, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 36 e £ . 45. 
2. ' classe, £ . 16. 
3.» dita, £ . 0. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido gratis aos 

passagoiros de todas as classes. 
Os paquotos desta Unha s&o illuml-

nados a lua electrica. 
Para passagens e outras informações, 

cem os agontes 

Wilson Sons & C., Limited 
BUA DO ROSARIO, 13 

R. 1 ' A I J M Í 

NEW ZEALAND SH1PPING C. 

( L i m i t e d ) 

SABIDAS PARA LONDRES 
T o n g u r l r o 12 do abril 

O PAQUETE INQLEZ 

B U A P & H U 

esperado de Nova Zolandla, no dia 16 
do março, sahirá para 

L O N D R E S 
oom escalas por 

T E N E R I F E e 
F L Y M O U T H 

depois da indispensável demora. 

Bilhetes de I c l u e v o l t a , na 1.* 
classo, validos por 12 mezos, £ . 4 i t . 

Esto paquete tom oxcellentes aoom-
modações para passageiros do 1.*, 9.* 
e 8.« classe. 

Todos os paquetes desta linha «So 
lllumlnados a luz olectrlca. 

Para passagens e outras Informaçóos, 
trata-se com os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO ROSARIO, 13 

M > A U L O 

P I N H E I R O S 
Vondem-ao, em Ytú, 1.000 pinholroB 

qi e darfto cérca do 8.000 tóros do 20 
a h0 palmos. 

Fazonda de M. do Magalhães. 
3 - 2 . . . 

ROYAL M A I L 

Steam Packet Company 

d a h i d t t H i m i ' a » H u r o p a 

M A G D A L E N A 

no dla 12 do março. 

Clyde . . . em 20 de março 

K n l i l d a * p a r a o R i o d a 
P r a i a 

C L Y D E 
Km 11 de março. 

Danube . em 24 do março 

V l a K o a n r a p I d a s 

Para BOOTBAMPTOH 16 dias 

» LISBOA 18 » 

Para passagens emals informações, 
na C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua de S. Bento, 41, 41-A e 43; no Rio! 
de Janeiro, oom o sr. G. O. Aüd-r-l 
son, rua General Camara, 2, (sobrado); 
o em Santos, oom oa srs Holworthy, j 
lí 11 is & C.. rtla do Santo Antonio. | 

0 0/16 
1.987 

fahrts—Gesellschaft 

Os vapores 

A m a z o n a s 

Caplt&o H. E. Kler, sahiri a 0 de março 

M o n t e v i d e o 

Capitão J . Riedel, sahiri a 13 de março 

L i s s a b o n 

CapltSo P. C. Holm, Bahiri a 20 de 
março 

P a t a g ô n i a 

Capitão J . G. von Holten, sahiri a 27 
de março 

R i o 
PARA 

B a h i a 
L l a b òn 

H a m b u r g o 

A v i s o 
Todos os vaporo« acima mencionados 

têm magnificas aocommodaçOoa para 
passageiros e são illuminados a lnz 
electrioa. 

Todos estos paqnotos lovam passa-
geiros para as Ilhas dos Açorea, Ma-
deira. etc. 

O preço de passagons de 8.» ciaste 
para Lisbéa, incluindo vinho de mesa 
1208000. 

Para passagons, trata-se com 

J . F L A C H 
18—RUA DE 8. BENTO—18 

S . P a u l o 

L A 

NA.VIGAZIONE GENERALE ITALIANA 

Socletã rltinlle Florio & RiMIno 

O ESPLENDIDO VAPOR 

A R N O 
Sahlrá de S a n t o s no dia 12 do 

eorroDte, para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 

IllumlnaçSo a lnz electrica 
Esto vapor tom accommodaçOes para 

passageiros de classe dlstlncta e 3.' 
clasBe. 

Para Informações, eom os agentes : 

FBÀTZLLI CBSSTA 
Rua do S. Bento, 48. — S . P a u l o 

N a v i g a z i o n e l i a l i a n a a V a p o r e 

O VAPOR DE f.» CLASSE 

. G O T T A R D O 

Esporado brevemonte em H a n t o * , sahlrá para 

G ê n o v a o N á p o l e s 

no dia 8 de março proximo futuro, o do Bio, no dia 10, tocando om V i c -
t o r i a . 

O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLASSE 

' X j 

Também esperado em SANTOS, seguirá para os meBmos portos no dia 
15 de março proxlmo futuro, e do Bio, no dia 20, tocando na B a h i a . 

P a a a a g e n a d e 3 . 1 c l a s s e « a o p r e ç o d e 

C O N D U C Ç Ã O G R A T U I T A P A R A B O R D O 

A g e n t e * 

Em 8 . P a u l o — J o i o Bricoola & Gatti, rna Jo&o Alfredo, 17-A. 
Em M a n t o s — A . Florita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o - A . Florita & C.. rna Primeiro de Maroo, 37 

FOLHETIM 
(38 
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M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 

XLVI 

O NOVO PACTO DE OBI 

Um grunhido de alegria at-
testou que o negro acceitava a 
proposta e o presente, e um 
ah! prolongado veiu mostrar o 
grande apreço que testemunha-
va pelo liquido que metteu no 
oatomago Bem mais cerimonia. 

—Trago-te noticias, tornou o 
judeu, ü juiz Bailey, aquelle 
que te mandou para o Jurnbé-
roc, está morto e enterrado. 

O myal-man Borriu, Bem pare-
cer ficar admirado. 

—E' singular, proseguiu Jes-
Buron, ha tSo pouco tempo que 
o juiz Ridgely morreu... Eis 
já no outro mundo dous homens 
que proferiram a tua condem-
nnçüo. Deus ou o diabo metto-
ae noa teus negocios, Charka. 
Quanto ao terceiro... 

—Oh 1 6BB3 não ha de levar 
muito tempo 1 exclamou o negro. 

—A rapariga veiu ? 
—Acaba de Bahir daqui e 

fará tudo o que Obi lhe orde-
nar. Servir-se á do meu feitiço. 

Oa dous interlocutores troca-
ram um olhar de intolligencia. 

—E quanto tempo ó preciso 
para que a . . . droga produza 
effeito? perguntou o judeu. 

—E' conforme ; pôde operar 
tSo bem em tres dias como em 
tres horas. Tres diaB é ainda 
um prazo muito curto, porque 
ó preciso ser prudente. Vale mais 
a pena levar tres semanas. O 
philtro actua tão suavemente 
como a febre, e ninguém deB-
confia. Mas bem sabe, tio JeB-
suron, que Obi não trabalha de 
graça... 

—Sim, é justo... Vejamos, 
bom Charka; que preço tem 
um serviço deste genero ? 

—Se Obi não tivesse interes-
se na cousa, exigiria cem libras; 
mas, no caso presente, contentar-
se-á com cincoenta. 

—-E' enorme, Charka; pare-
ce que Obi tem tanto interesse 
como outro qualquer. 

—NSo, tio Jessuron, volveu 
o negro, cora ironia, porque Obi 
não herdará. 

—N5o questionomos, excla-
mou Jessuron,com fingida bonlio-
mia. Ahi vai metade da quantia 
nesta bolsa. O mais que peço, é 
que tenhas o direito de exigir 
dentro de tres BemanaB as outras 
vinte o cinco libras. 

XLVI t 

OS FEITIÇOS 

Na noite seguinte, o myal-man, 

só na aua cabana, entregava-ao a 
u m a ope ração impor t an te , 

Numa fornalha, grosseiramen 
te conatruida, ardia um lume 
muito vivo. Eatava collocada 
em cima da fornalha uma pe-
quena vasilha de ferro, e Charka 
contemplava o fervente conteúdo 
do vaso, que de quando em quan-
do remexia. No chão eBtava um 
cuctacú contendo plantas diver-
sas, entre aB quaes um botânico 
reconheceria o caJalu, o dwnb-

ame e principalmente a flòr de 
saoarmah, com o seu tronco re-
torcido e a sua corolla doura-
da, verdadeiro arrebenta-cães e 
0 mais activo de todoa os ve-
nenos vegetaeB. 

Áo lado deBta flôr, eBtava o 
seu antídoto, aa curiosas bagas 
do nhandiroba, porque o myal-

man tanto podia curar como ma-
tar, isto é, segundo o interesse 
que o fazia obrar. 

—Pódes aer muito forte, M. 
Vaughan, dizia o negro, vigian-
do o preparado, mas pelo poder 
de Obi não estás muito segu-
ro... Obi ! . . . Ah! oa innocen-
tes! Eis aqui o que pôde mais 
que todos oa deuuea. Prompto: 
côr, espeaaura, tudo. Agora, a 
minha garrafa! 

E, dizendo eataB palavraa, dei-
tou o liquido a ferver numa ca-
baça. Depoia de o deixar es-
friar, paasou o para a garrafa 
de rhura, ha muito já viuva do 
aeu conteúdo. 
1 Quando acabava, o grito agu-

do de uma mulher quo domi-

nou o ruido da cataracta, chegou 
lhe aoa ouvidoB. 

—E' a rapariga! murmurou 
o myal-man, afaatando-ae com o 
passo agitado de um homem 
que vai realiBar uma couBa ha 
muito tempo desejada. 

Assim que Cynthia entrou 
no templo de Obi, o myal-man 

entregou-lbe a garrafa que aca-
bava de encher, dizendo-lhe: 

—Eis o feitiço de Obi. Fal-o-ás 
beber ao custos. 

A mulher metteu a gi 
na cesta, apezar de que lhe tre 
messe a mão, ao pegar no vidro 
que continha o perigoso licòr. 

—Oh ! Charka, diaae ella, se 
fosse veneno! 

— Não, tola. O plantador ha 
de viver muito tempo, depois 
de beber isto, com a differen-
ça apenaa de que o abandonará 
a fortuna nos negócios. Maa 
não recuaea dar-lh'o a beber; 
senão, Berá sobre ti que lança-
rei o feitiço. Agora, ouve como 
ó preciso ministrar esta bebida 
O plantador não toma, todos oa 
dias antes de ae deitar, um copo 
de punch de rhum? 

—Sempre, e BOU eu que pre 
paro a bebida. 

— Muito bem; ajuntar-lhe-áa 
a quantidade de liquido indica-
da peloB signaes que tem a gar-
rafa. Entendea ? 

(Continua) 

C O M M E R C I O 

GAM BIO 

8. Paulo, B do março de 181)6 

Tabellaa afiUadas hontem: 

L o n d o n H a n k 

a 90 d. á vista 
Londres 0 3/4 9 1-2 
Paria «78 imo 
Hamburgo 1.200 1 .1 A 
Italia — llfiO 
Lisboa 1 

e Porto I aterllno 9 3/4 0 1/2 

Agendas de Por-
tugal - — 

New-York . . . . . . — 6.202 

B r i t i s h H a n h 

Londres 9 3/1 9 l/i 
Paris P79 9->0 
Hamburgo 1.308 1.22X 
Ita l i a . . . - 910 
Portugal — — 
New-York - 6.120 
C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 

Londros 9 3/i 9 9/10 
Paris 978 997 
Hamburgo 1.208 1.2'M 
Portugal - 483 

B r a s l l l a n l s c l i o B a n k f u r 
D e u t s c b l a n d 

Berlim. 1.215 1 .M0 
Londres * " >8 » 
S X «84 990 

- «5° 
Wew-York - 6.220 
Portugal - J55 
Hespanha 

B a n c o d e H . P a t t l o 
Londres 9 8/4. 9 
r « i a «tb m 
Italla -
Portugal - *65 

J F r a t e l l l C r e s t a 

Londres 9 »1* 0 9,'M 
Paris ~ « W 
Hamburgo — I . ^oo 
Italia (saques).... - »54 

» (vales) - «30 
Lisboa e Por to . . . — 460 
Portugal — 46» 
HCspanh« - 940 
Turqula(Beyroutli) — « 
Buenos-Aires.. . . 
M o n t e v i d e o . . . . — 8-320 

O movimento do nosso mercado de 
oamblo foi, hontem rogular, sendo a 
melhor taxa 0 13/10. 

Fechou froaxo. 
Os cambistas podiam poios sobora 

fios 95Í200. 

BOLSA 

TiansacçOos effoctuBdas hontem 
ÍO acções da Paulista c/30 % , a 70$. 

10» letras do B. Credito Real, a 70». 
8:1 acçOos da C. Mechanlca, a 120$ 

Fóra da Bolsa: 
15 acções do B. Commoroio o In 

dustrla, a 2053. 

'.4 acções da Paulista, a 2821. 

40 ncçõosda Paulista, a 282$. 

30 acçõos da Mogyana, a 208S. 

COTAÇÕES 

AcyÁed 

Coinpanbias: 
P a u l i s t a l i i tog 

Idem oom 3 0 % 
Mogyana,lntegraliBadan 
Mechanlca Import 
Indnstrial do S. Paulo 
Telephonlua 
Arean 

Mao Bardy 
Antarctica 
Agua o Lux 
Ferro-Carril 
Drogas Est. S. Paulo 
Lnptoa 
Viação Paulista 
Industrial Paul is ta . . . . 
Jardim Acolimaçfto.... 
Argus Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Bio Claro Ral lway. . . . 
Formicida 
üpton Importadora... 

vend. Oorap. 

285$ 
7(3 

2i(>$ 
1203 

— 401 
— 4(1 
— 21fi$ 
— 70« 
_ 80$ 

160$ -

75Î5 
201$ 
1201 

00$ 
8( 
80! 1 -

253 
71$ 05$ 
35$ — 
— 55$ 
91$ — 
50» — 

40$ 
15$ 

40 
35$ 

4401 
5$ 

20$ 
15$ 

63 
25$ 

Mercantil e Industrial 
Mater, para Construe. 
Fabril Paulistana lnteg. 
Fabril Paulist. n l o int. 

Qaz do Campinas 
Ilraeantlna 

Banotfc: . . . . 
Credito Real, CWt f t rp . 14 $ 1401 
Com 20 ~ 25» 
Cart, comni — , 8 B * 
Com so % — r r , 
Lavradoros 1°°* 
OnlSo do B. Paulo ~ 
Idem da 2 ' «missão.. . . 40» — 
Comm. olnd ~ 2 C 0 » 
Constrnctor o Agr f » J — 
a. Paulo 1J.6J — 
Republica f ' 1 ! — 

Santos 130$ — 

I>et r u a h y p o t i i e c i n r i a a 

Banco de 0 . Bo a l . . . . 71» 70$ 
DniSo 02» 
Intend. Mnnielp 8ü$ — 

A p ó l i c e s 

Do Estado 6 «/. 0BC$ «50$ 
Geraoa 6 '/o — 

«/»(ouro)— 

D e b e n t u r e s 

vlaeSo Paulista 80$ 40$ 

Dumont — 008 

Melhoramentos 

T E L E G R A M M A S 

M a n t o s , 11 b. 16 m. 

Cambio: 

Baucarlo, 9 8/4. 

Particular, 9 7/8. 

M a n t o s , 11 h. 15 m. 

Café : 

Abriu calmo. 

R i o , 11 h. 66 m. 
Baucarlo, 9 3/4. 
Particular, 9 7/8. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Roce-
bodorla do Rendas, do 25 do foverelro 
a 2 do março : 

Café bom 1$640 klle 
Café escolha 1Í140 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

TiPOKKS KSPKIUDOa RO Bio 

0 Qonova o osc., Loa Palmas. 
0 Liverpool o osc, Orellana. 
0 Marselha o cso., Bt'arn. 
0 Rio da Prsta, Pototi 
7 Santos, Amazonas. 
7 Santos, Capua 
9 Santoa, 8. Qottardo. 

10 S.iutoa, Amo. 
10 Caravellas eeBC., Atliayde.1 
10 Bordeaux e esn. Equateur. 
-11 Rio da Prata, Clyde.\ 
12 Southampton o eso., ilagdalena. 
15 New Zealand, Ruapchu. 
10 Santos, Pará. 

TIPO u n a sarna DO RIO 

5 New-York, Vega. 
6 Portos do Sul, ltabiru. 
6 P. Alegre o esc., Henrupu Barroto. 
6 Paraty e osc., Braculiy. 
5 Santoa, Lucia. 
5 S. Mathous o eso., Lagum. 
8 Pernambuco o esc., Itatiba. 
6 Macahé e osc., Pampa. 
0 Cannavieiraa o esc., Comm. Alvim, 
ti Liverpool o teso., Potosi. 
7 Valparaiso o OBC., Orellana. 
1 Montevideo e esc., BSarn. 
7 Victoria por 8antos, Las Palmas. 
7 Porto Alogro e eBC , Freda. 
9 Hamburgo o osc., Amazonas. 

10 Santos, iárno. 
10 Ciravcllas o OBC., Athayde. 
10 UenoYji, o osc., Snn Qottardo. 
20 CionoVB e OBC., Pará. 

TA POKES horita» DOB KM SANTO» 

« Rio, Lucia. 
0 Klo, ltabira. 
0 Rio, Henrique Barroso. 
8 Rio, B/am. 
8 Rio, Las Palmas. 
8 Rio, Freda. 

11 Génova o esc., Arno. 
13 Anvors e «sc., Trent. 

TAPORICS k BAOIB DB SANTO« 

6 Hamburgo o osc., Amazonas. 
0 Portos do Snl, ltabira. 
7 Rio, Capua. 
8 öenova, 8. Qottárdo. 

12 Gor.ova o OBC., Arno. 
13 Hamburgo o esc., Montevideo. 
15 Uenova e esc., Pará. 
20 Hamburgo o esc., Lissabon. 
27 Hamburgo o esc.; Patagonia. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com casco, 280$ a JlOíS. 
Arroz du Iguapo, sacco, 30$ a 32$. 
Banha Alvos, kilo, 1$H()0. 

«Mariatany», 1Í500. 
«Matarazzo», i$5<X). 

Batatiw naelonae». 50 litrop, 5? n r». 
Bacalhau, kli», 

Carne »Otca do it"> iramlo, J í . 
Canglca, 80 litn.-'. J * * 
Cebolas, como, f<$ 04. 
Feijão mulatinho. -tW litios. 20* a 

213. 
Idora preto, 100 litro:, :!• S a W ; . 
Fumo superior, kno. 2J30 l a 2# O . 
Farinha espenlui, M,0 litro«. 89Í 
Idom do Santo An:a»o, a 
Idem de 2«, t00 lltreK, J6$ 
Idem do Santa Catbarina, «0 litros, 

IC» a 173. 
Farinha de milho ií t a 20$. 
dallinhas, uma, 2$:>(JÜ a 3$ 
Manteiga aacionai, lata, 8Í500. 

> franceza, klio, 4$MiO a 

6$ JOO. 
Milho, .00 litros, 93 a 10$. 
Matte, »800 a 1$. 
Ovos, dúzia, 2$ a 2»JOO. 

B A N C O D E C R E D I T O R E A L D E S . P A U L O 
Balancete em S8 do fevereiro de IMO» 

A C T I V O 

CARTEIRA HYPOTHECARY 

(Comprehcmlendo as operações de auxílios á 

Accionistas 
Empréstimos hypothecarios 
Ditos sob penhor agrícola. 

10.799:417(353 
7-.119S915 

lavoura) 

I.7-18:000$000 

16 8O0:717$298 

GARANTIAS : 

Valor dos bons hypothocados ao Banco 
c do ponbures agrícolas . . . . 

Deposltos portoncontos a torcolros . 
Letras hypothecarias peitencontes ao Banco 
Prestaçõos a rocobor 
Juros voncldos 
Proprledados arrematadas ou adjudicadas 

para pagamento do dividas. . . 
Edificlodo Banco 
Cartoira Commorclal 
Caixa .' 
Diversas contas 

CARTEIRA COM.MERCIAL 

Contas correntes 
Titulos descontados 
Títulos caucionados 
Debonturos 
Diversos titulos om Carteira . . . . 
Letras a receber do conta alheia . . 
Lotras e ordens a rocobor 
Caixa 
Diversas contas 

40.014:7883505 
40:000$000 40.054:788$566 

1.831:4008000 
2.3!)7:000»00<t 

831:83'2S:t05 
128:707»042 

605:Stl5$535 
04:3öOS070 

2.978:105$344 
230:1203360 
771:200$720 

2.380: 
1.062 
2.30 r 
1.072: 
2.030 

112: 
11«: 
540 
83 

379$885 
:14!)»ih0 
511(5160 
:400$000 
:14«»,i«0 
::iO;>.OU 
13HÎ710 
:4!il»409 
:027»050 

P A S S I V O 

CARTEIRA HYPOTHECARY 

(Comprehendendo as operações dc auxílios á lavoura) 

Apitai 6.000:000$000 
• -•- • — " 6.000:000$()00 

744:930$024 
40.054:768$505 

Dinheiro rocobido do Thosouro Nacional 
Fundo do rosorva 

Garantias diversas 

DEPOSITOB : 

Titulos pertencentos a tercoiros 

Doposito por alvará 

Lotras hypothocarias emittiilas 
< « Borteadas 

Contas correntos . . . . 
Juros do lotras hypothecarias 

DIVIDENDOS : 

Saldo anterior n&o reclamado 

Idom do ultimo eemostre. . 

1.331:400$000 
3«$725 

50:7418510 
19:1028000 

Divorsas contas . 

Capital 

CONTAS C O R R E N T E S : 

Do movimento 
Sujoitas a aviso . . . 
Carteira hypothocaria 

Letras por dinheiro a premio 
Cauções 
Cobranças do conta alheia . 
Divorsas contaB . . . . 

CARTEIRA COMMERCIAL 

Total 77.701:7208850 

M. E . Oi l O . 
S. Paulo, 28 do foverelro do 1895 

684:9918050 
1)58:»15880.J 

2.1178:1058344 

Total 

1.831:1308725 j/ 

13.053:700*000 
90:700$' 'OO 

1.054:124?879 
156:7«8$«29 

70:140*510 

80õ:5S7$ó« 7 

2..r;o0:000$u00 

4.471:17 .'$204 

25íl:l«8f«lll) 
2.307::. 19(400 

112:3658013 
82:7O2$«l0 

Í7.701:720$85fl 

R . DUARTE RIRAB 

guarda-iivroB. 

JOSÉ DUARTE RODRKIUES 

Dirce ter-gironti) 

B A N C O U N I Ã O D E S . C A R L O S 

BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 18'.»5 

ACTIVO 

Accionistas t 

Entradas a roalisar . . 

Emprést imos t 

Por contas correntes garantidas e outras 
Por hypothecs* ruraes 
Por bypotheoas urbanas 

2.010:480$000 

1.456:844$801 
«50:926$437 
74:0398550 2.482:4108851 

Títulos descontados : 

Sobro esta praça. Santos, S.Panlo o outras 
CauçSo da Dirootoria 
Valores bypothecados. . 
Titulos cauolunados 
Lotras a rocobor 
Estampilhas 
Juros de letras . . . . 
Titulos em liquidação 

I m m o v e i s t 
Pelos portencentes ao Banco 

Correspondentes no es-
trangeiro t 

Saldo & nossa disposiç&o 

Diversas contas 

C a i x a t 
Dinheiro oxlatonto 

2.671:9«4$418 
200:000$000 

3.012:58ü$000 
246-2243000 
13«:051$260 

2:1248400 
19:1688028 
30:000$000 

20:400 $000 

15:2«2»376 
05:700»598 

407:744Î007 

« » A M M I V O 

Capita l s 

Valor de 25.000 acçõos do 200$ oada uma 
Fundo de reserva 
Lucros suspensos . . 
Lucros o perdas , f 

Deposltos t 
Por letras a prazo Hxo 
Em contas corrontos do movlmonto e ontras 

00:000»000 
90:000»000 
11:374$«HS 

609:703$080 
1.715:040$273 

Deposito da Dirootoria 
Diversas garantias . 

D i v i d e n d o s t 
Saldo do segundo ao oitavo, uRo reclamado 
Jures, doscontos o coramlasões 

6.000:000$000 

191:374$983 

2.384:8803353 

200:000$000 
3.258:7748000 

10:9508000 

210:201871)9 

Joaquim Jost de Abreu Sampaio, 
Presidente. 

11.26O:140$997 

S. CarloB do Pinhal, 2 do março do 1895 

Jacyntho F. Moreira, 

Guarda-livros. 

11.966:1463997 

Bento de Abreu Sampaio Vidal, 
Uoronte. 

Banco cie Araraquara 
BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 18U5 

A C T I V O 

A c c I o n l H l a s : 

Entradas a roalisar 

U m p p c x t i m o H i 

Por contas correntes de movimento 

T i t u i o H d e s o o i i t a d o N s 

Sobro oBta o outras praças . . . . 
Lotras a rocobor 

Caução da Directoria 

I m m o v e i s : 

Pelos perteooontes ao Banco . . • . 
Moveis o utensílios 
Estampilhas 
Diversas contas 

C a i x a i 

Dinheiro oxlBtente 

Manoel de Paula Maçhado, prosldonte 

147:0008000 

327:6448050 

203:345$000 
17:9408000 
00:00ü$000 

11:8213200 
2J08Í800 

896$790 
6:780$ 120 

S7:039$240 

890:080$100 

Araraquara, 2 do março do 1806. 

«» A M M I V O 

C a p i t a l t 

Valor do 2.500 acções de 200$000 
Fundo de reserva 3B:00o$0Oo 
Lucros suspensos 15:00081X10 
Lucros e perdas 18:6188723 

D v p o a l t o n : 

Em oontaB corrontos do movimento e outras 
Dopoalto da Dirootoria 
Titulos de terceiros 

Dividendo« t 
Baldo do 8.° ao 6.» n&o reclamado 
Juros, descontos, oommissões, cambiou, alugueis, otc. . . 

600:000$000 

68:8483723 

217:0028057 
00:000»000 
17:940$000 

6:i»88$000 
26:9Ol$720 

896:030$100 

Jorge Botelho, guarda-livros 


